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23 THU 
03:43 H    0.67 M
09:56 H    4.73 M
16:14 H       0.44 M
22:29 H       4.29 M

TEMPO  E TEMPERATURA

MANHÃ TARDE NOITE

TÁBUA DE MARÉBASTIDORES    Mar revolto no Planalto
O presidente Jair Bolsonaro mudou o tom do discurso contra o Congresso 
e sua “velha política do toma lá dá cá”, como ele dizia. Depois de ter inci-
tado seguidores contra o Congresso Nacional nas manifestações do próxi-
mo dia 26, Bolsonaro amenizou o confronto e até fez um aceno à Câmara. 
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A N O S

Do início do ano até o momento, já foram registrados 141 casos de dengue na capital, 31 casos de chikungunya e 21 notificações de zika. As 
informações são da Secretaria Municipal de Saúde, que diz ainda que não houve aumento de casos, comparando-se 2018 com 2019 no período de 

janeiro a abril. “Houve redução de 65%. Em 2018 foram detectados 405 casos de dengue e em 2019, 141 casos. VIDA

Aberta exposição 
Diamante Brasileiro 

do Boi de Santa Fé

  IMPAR

Casos de dengue 
caem 65% em São Luís

COPA DO BRASIL

Preso suspeito de 
matar professora  e 
jogar corpo na UFMA

P O L I C I A

VIDA

Evento de graffiti na 
capital maranhense

VIDA

A exposição ficará aberta ao público de segunda a sexta, 
das 8h às 12h e das 14 às 18h, até 13 de junho. A mostra reu-

nirá fotografias, indumentárias, personagens e outros.

Estado tem aumento de 40% nos casos

CEF: desconto de 90% 
para clientes com dívidas

GERAL

Serviços do INSS  
só pela internet

GERAL

Maranhão tem mais de 
R$ 372 mi à disposição

Superintendente regional do Banco da Amazônia, Patrícia 
Barbiero, reforça poder do setor agropecuário do Maranhão e o 

fomento aos negócios no estado. POLÍTICA

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Especialistas comentam sobre promessa do ministro 
da Economia, Paulo Guedes, que reduzirá o preço do gás 
natural pela metade até o meio do ano. GERAL

Ministro Paulo Guedes 
promete gás barato

Sampaio: festa ,  
falha  e  derrota no  
último minuto

Veja mais  em  nossa 
plataforama  digital

www.oimparcial.com.br

 Com um gol de Moisés de falta nos acréscimos, o 
Palmeiras venceu o Sampaio Corrêa por 1 a 0, ontem, fora 
de casa, no Castelão, no jogo de ida das oitavas de final da 
Copa do Brasil. A volta acontece na próxima quinta-feira, 
no Allianz Parque, e o time alviverde joga pelo empate. 
Felipão mandou a campo um time formado por reservas, 
só não poupou Felipe Melo, que ficou em campo o jogo 
inteiro. Depois de um fraco futebol durante os 90 minutos, 
Moisés cobrou falta da intermediária aos 46 do segundo 
tempo e o goleiro Andrey falhou.  A partida deu mais uma 
oportunidade para Lucas Lima e Arthur Cabral mostrarem 
seu futebol, mas ambos desperdiçaram. O meio-campista 

deixou o campo sob vaias na etapa final após participação 
sonolenta. O centroavante deixou o campo na volta do 
intervalo depois de pouco pegar na bola. O Palmeiras 
demorava para sair de seu campo defensivo e facilitava a 
marcação do Sampaio Corrêa. A  única boa oportunidade 
no primeiro tempo foi uma cobrança de falta de Hyoran, 
talvez o principal jogador do Palmeiras em campo. O 
goleiro Andrey espalmou e a bola ainda tocou na trave. 
Os donos da casa tiveram duas chances em falhas do time 
alviverde. Na primeira, Antônio Carlos antecipou errado, 
mas Edu Dracena travou Salatiel no momento do chute. 
Na outra, Fernando Prass saiu errado e Salatiel cabeceou 

para fora. No segundo tempo, Felipão recorreu a dois 
titulares. Colocou Deyverson na vaga de Arthur Cabral 
e depois Dudu no lugar de Hyoran. O Sampaio Corrêa 
continuava fechado em seu campo de defesa. O Palmeiras 
ao menos conseguia cruzar as bolas na área. Em uma 
delas, o atacante Carlos Eduardo se chocou com o goleiro 
Andrey, que teve um corte na testa e precisou receber 
atendimento médico por duas vezes. Uma para fazer o 
curativo e na outra depois dele cair sozinho no gramado. 
Mesmo assim ele seguiu em campo e nos acréscimos da 
partida acabou falhando em cobrança de falta e deu a 
vitória ao Palmeiras.
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Medida visa 'sanar erros'. Na prática, não será conferido porte de arma de fuzis,
carabinas, espingardas ou armas ao cidadão comum. Haverá nova regra para menores

O anún cio de Ta ba ta foi fei to após o
mi nis tro dis tri buir prints mos tran do
os con vi tes fei tos a de pu ta da pa ra
uma reu nião no MEC. “Es tou en tran- 
do com um pro ces so por da nos mo- 
rais por dis tri buir a uma co mis são pú- 
bli ca prints com o meu nú me ro pes- 
so al e da mi nha equi pe. […] Is so é um
cons tran gi men to. Is so não é ati tu de
de um mi nis tro”, afir mou.
Ta ba ta es cla re ceu que ape nas três
con vi tes fo ram fei tos pe lo MEC e to- 
dos eles fo ram fei tos na ges tão an te ri-
or, quan do Ri car do Vé lez ocu pa va o
car go de mi nis tro, sen do o úl ti mo no
dia 1º de abril.Wein traub to mou pos- 
se em 9 de abril após Vé lez ser dis pen- 
sa do do car go. “Pe lo me nos fa ça as
con tas pa ra não pas sar cons tran gi-
men to”, dis se a de pu ta da Ta ba ta.

RECUO

Bolsonaro publica
novo decreto de armas

D
e pois de mui tas crí ti cas, o 
pre si den te Jair Bol so na ro 
pu bli cou, on tem (22), vá ri as 
re ti fi ca ções no cha ma do 

De cre to de Ar mas, que foi edi ta do no 
iní cio des te mês pa ra fa ci li tar o por te 
de ar mas no país. As cor re ções cons- 
tam de dois no vos de cre tos.

Em no ta, o Pa lá cio do Pla nal to ex- 
pli cou que um dos atos foi edi ta do 
“com o ob je ti vo de sa nar er ros me ra- 
men te for mais iden ti fi ca dos na pu bli- 
ca ção ori gi nal, co mo nu me ra ção du- 
pli ca da de dis po si ti vos, er ros de pon- 
tu a ção, en tre ou tros”.

O ou tro de cre to é “al te ra dor”. Se- 
gun do o Pla nal to, “ele mo di fi ca ma te- 
ri al men te al guns pon tos do De cre to 
nº 9.785, de 7 de maio de 2019, que, 
por de ter mi na ção do pre si den te da 
Re pú bli ca, fo ram iden ti fi ca dos em 
tra ba lho con jun to da Ca sa Ci vil, do 
Mi nis té rio da Jus ti ça e Se gu ran ça Pú- 
bli ca, Mi nis té rio da De fe sa e Ad vo ca- 
cia-Ge ral da União a par tir dos ques ti- 
o na men tos fei tos pe ran te o Po der Ju- 
di ciá rio, no âm bi to do Po der Le gis la ti- 
vo e pe la so ci e da de em ge ral”.

Mais de 20 pon tos do de cre to ori gi- 
nal fo ram mo di fi ca dos, se gun do in- 
for ma ção do Pla nal to. Den tre eles, o 
no vo tex to traz ve da ção ex pres sa à 
con ces são de por te de ar mas de fo go 
por tá teis e não por tá teis pa ra de fe sa 
pes so al. Na prá ti ca, não se rá con fe ri- 
do por te de ar ma de fu zis, ca ra bi nas, 
es pin gar das ou ar mas ao ci da dão co- 
mum.Tam bém foi de fi ni da uma no va 
re gra pa ra a prá ti ca de ti ro por me no- 
res de ida de: Me no res só po de rão pra-

O PRESIDENTE BOLSONARO ATENDEU AOS APELOS E FEZ MUDANÇAS NO DECRETO

ALAN SANTOS/PR

ti car ti ro es por ti vo a par tir dos 14 anos 
e com a au to ri za ção dos dois res pon- 
sá veis. O de cre to an te ri or não es ti pu- 
la va ida de mí ni ma e exi gia au to ri za- 
ção de ape nas um dos res pon sá veis.

Anis tia In ter na ci o nal
A Anis tia In ter na ci o nal re cla ma da 

bai xa re cep ti vi da de do go ver no fe de- 
ral em re la ção a pe di dos de au di ên cia 
com o pre si den te Jair Bol so na ro (PSL) 
e ou tros mem bros do go ver no.  A Or- 
ga ni za ção lan çou a ação ‘Bra sil pa ra 
to do mun do’ em que apre sen tou oi to 
pre o cu pa ções e re co men da ções em 
re la ção aos cin co me ses do go ver no 
do pe e se lis ta.Na da ta, a Anis tia en de- 
re çou uma car ta aber ta ao go ver no 
Jair Bol so na ro, em que cri ti cou ações 
do go ver no fe de ral con tra os di rei tos 

hu ma nos. A Anis tia tam bém ha via pe- 
di do a re vo ga ção do de cre to que fa ci- 
li ta a pos se e o por te de ar mas no país. 
Se gun do a Anis tia, o dis cur so an ti di- 
rei tos hu ma nos que mar cou a tra je tó-
ria po lí ti ca do pre si den te, in clu si ve a 
cam pa nha elei to ral de 2018, es tá co- 
me çan do a se con cre ti zar em me di-
das e ações que ame a çam e vi o lam os 
di rei tos hu ma nos no país.Em Bra sí lia 
até es ta ho je (23), a di re to ra exe cu ti va 
da Anis tia In ter na ci o nal no Bra sil, Ju-
re ma Wer neck, e a di re to ra da Anis tia 
In ter na ci o nal pa ra as Amé ri cas, Éri ka 
Gue va ra-Ro sas, pre ten dem en tre gar 
pes so al men te ao pre si den te o do cu- 
men to. Ela ex pli cou que há um mês 
foi so li ci ta da uma au di ên cia com Bol- 
so na ro.

AUDIÊNCIA

Ministro da Educação recusa se desculpar

 WEINTRAUB  SE RECUSA A PEDIR DESCULPAS POR USAR  TERMO ‘BALBÚRDIA’. ACUSADA, DEPUTADA AMEAÇA PROCESSAR O MINISTRO

DIVULGAÇÃO

O mi nis tro da Edu ca ção, Abraham
Wein traub, re tor nou à Câ ma ra dos
De pu ta dos, nes sa quar ta-fei ra (22/5),
e du ran te a au di ên cia na Co mis são de
Edu ca ção, se re cu sou a pe dir des cul- 
pas por usar o ter mo “bal búr dia” ao se
re fe rir às uni ver si da des fe de rais. “Eu
não te nho pro ble ma ne nhum em pe- 
dir des cul pas, mas es se não”, dis se
Wein traub em res pos ta ao de pu ta do
Mar ce lo Frei xo (PSOL).

O par la men tar foi um dos que pe- 
di ram pa ra que o mi nis tro se re tra tas- 
se com os es tu dan tes e pro fes so res do
Bra sil. “Na mi nha ca sa, edu ca ção pú- 
bli ca nun ca foi sinô ni mo de bal bur- 
dia. […] É pre ci so que o se nhor pe ça
des cul pas e re ve ja seu po si ci o na men- 
to de ta ma nho des res pei to a edu ca- 
do res des se país”, pe diu Frei xo, que
dis se que se sen tiu ofen di do.

Es tá foi a ter cei ra vez que o mi nis- 
tro es te ve no Con gres so pa ra es cla re- 
cer os con tin gen ci a men to anun ci a- 
dos na ver ba das uni ver si da des e ins- 
ti tui ções fe de rais de en si no su pe ri or.

Na oca sião, Wein traub de fen deu
no va men te que os efei tos do con ti- 
gen ci a men to só po de rão ser vis tos em
se tem bro e que acre di ta que irá en- 
con trar uma so lu ção até lá. “Os pri- 
mei ros pro ble mas são a par tir de se- 
tem bro. Se a gen te con se guir res ga tar
o di nhei ro da Pe tro bras que já es tá in- 
ter na li za do no Bra sil, que foi rou ba do
e re cu pe ra do, já é um gran de alí vio
pa ra as con tas”, dis se.

Na úl ti ma se ma na, Wein traub foi
con vo ca do pa ra com pa re cer ao Ple- 
ná rio da Câ ma ra dos De pu ta dos na
úl ti ma se ma na. No dis cur so, o mi nis- 
tro ado tou um tom mais du ro e cul- 
pou go ver nos pas sa dos pe lo con ti- 
gen ci a men to.Na Co mis são de Edu ca- 
ção, o mi nis tro vol tou a al fi ne tar os
go ver nos pas sa dos. “A épo ca de jo gar
di nhei ro e sem per gun tar pa ra on de
vai e por quê aca bou”, dis se se re fe rin- 
do ao di nhei ro re cu pe ra do da Pe tro- 
bras.Du ran te a au di ên cia pú bli ca da
Co mis são de Edu ca ção na Câ ma ra
dos De pu ta dos, nes ta quar ta-fei ra

(22/5) com a pre sen ça do mi nis tro da
Edu ca ção, Abraham Wein traub, a de- 
pu ta da fe de ral Ta ba ta Ama ral anun ci-
ou que irá en trar com um pro ces so
con tra o ges tor do Mi nis té rio da Edu-
ca ção (MEC) por da nos mo rais.

AMPLA MAIORIA

Reforma tributária é
aprovada na CCJ

 TEXTO APROVADO, MATÉRIA VAI PARA COMISSÃO ESPECIAL

DIVULGAÇÃO

A Co mis são de Cons ti tui ção e Jus ti ça (CCJ) da Câ ma- 
ra apro vou por am pla mai o ria a Pro pos ta de Emen da à
Cons ti tui ção (PEC) 45/2019, a re for ma tri bu tá ria de au- 
to ria do de pu ta do Ba leia Ros si (MDB-SP), lí der da le- 
gen da na Ca sa. Ape nas o PSol en ca mi nhou vo to con trá- 
rio ao pa re cer do re la tor, João Ro ma (PRB-BA). Ago ra, o
tex to se gue pa ra Co mis são Es pe ci al.

O re la tó rio vo ta do mos tra ape lo de to dos os es pec tros
po lí ti cos. Den tro da opo si ção, PT e PDT, por exem plo,
ori en ta ram vo to a fa vor. O de pu ta do Edu ar do Bis marck
(PDT-CE) de fen deu a cons ti tu ci o na li da de do tex to, mas
fez res sal vas ao mé ri to da ma té ria. De mons trou pre o cu- 
pa ção em man ter a ar re ca da ção do Im pos to So bre Ser- 
vi ços (ISS) e em re la ção ao pac to fe de ra ti vo, uma vez
que a pro pos ta uni fi ca o ISS e ou tros qua tro im pos tos
em um só, o Im pos to so bre Bens e Ser vi ços (IBS).

A ori en ta ção do PDT, no en tan to, é pe la cons ti tu ci o- 
na li da de. “Na Co mis são Es pe ci al é on de va mos pe gar
pon tu al men te pon to a pon to, dis cu tir a me lho ra do am- 
bi en te econô mi co e da ar re ca da ção”, sus ten tou. A ava li- 
a ção é res pal da da pe la de pu ta da Éri ka Kokay (PT-DF),
que de fen deu a ad mis si bi li da de, em bo ra fa ça res sal vas
às ne ces si da des de dis cus são do mé ri to.

O re la tó rio de Ro ma dis cu te uni fi ca ção tri bu tá ria sem
en fren tar a con cen tra ção de ri que zas ao não ta xar lu- 
cros e di vi den dos, ad ver tiu Kokay. “É pre ci so dis cu tir a
tri bu ta ção so bre gran des for tu nas e he ran ças tam bém”,
des ta cou. O de pu ta do Ivan Va len te (PSol-SP), por sua
vez, ori en tou vo to con trá rio ao pa re cer do re la tor.

O par ti do No vo ori en tou vo to fa vo rá vel. O de pu ta do
Gil son Mar ques (SC) sus ten ta que, di fe ren te men te do
ar gu men to de al guns, a ma té ria não fe re o pac to fe de ra- 
ti vo. 

REFORMA ADMINISTRATIVA

Lideranças costuram
acordo para votações

ACERTO FOI FEITO PELO LÍDER DO PSL, DELEGADO WALDIR

Mes mo com as ma no bras da es quer da pa ra obs truir a
vo ta ção da Me di da Pro vi só ria nº 870, de 2019, tam bém
co nhe ci da co mo re for ma ad mi nis tra ti va, a ex pec ta ti va é
de que o tex to vá nas pró xi mas ho ras  à vo ta ção no ple- 
ná rio da Câ ma ra dos De pu ta dos. A MP, que re du ziu pa ra
22 o nú me ro de mi nis té ri os, per de a va li da de em 3 de ju- 
nho e, se is so acon te cer, a Es pla na da ga nha rá ou tras se- 
te pas tas, che gan do a 29, mes ma quan ti da de da ges tão
de Mi chel Te mer. Reu nião de li de ran ças da Câ ma ra, po- 
rém, acer tou os por me no res pa ra a vo ta ção des ta e de
ou tras me di das pro vi só ri as que tra vam a pau ta da Ca sa.

Após ar ti cu la ção en tre o che fe da Ca sa Ci vil, Onyx Lo- 
ren zo ni, o pre si den te da Câ ma ra, Ro dri go Maia (DEM-
RJ), e o do Se na do, Da vi Al co lum bre (DEM-AP), o go ver- 
no con se guiu um acor do com o Cen trão pa ra man ter o
Mi nis té rio do De sen vol vi men to Re gi o nal co mo es tá, ou
se ja, sem des mem brá-lo nas pas tas de Ci da des e de In- 
te gra ção Na ci o nal, co mo pre vê o re la tó rio apro va do na
co mis são mis ta que ana li sou a MP. An tes de en trar na
reu nião, o lí der do PSL, de pu ta do De le ga do Wal dir (PSL-
GO), ga ran tiu: “O acor do é ter mi nis té rio úni co, De sen- 
vol vi men to Re gi o nal, co mo era an ti ga men te”. O en ten- 
di men to en tre Pla nal to e Con gres so foi bem re ce bi do
pe lo mer ca do fi nan cei ro, que, nas úl ti mas se ma nas, vi- 
nha ma ni fes tan do pre o cu pa ção com a fal ta de sin to nia
en tre os dois po de res.

A es tra té gia do gru po é am bí gua. Pa ra a so ci e da de,
so bre tu do a par ce la dos elei to res mais fiéis do pre si den- 
te Jair Bol so na ro que irá às ru as nas ma ni fes ta ções de
do min go, a men sa gem é de que o blo co po lí ti co não
quer bar ga nhar car gos. Pa ra o go ver no, po rém, o re ca do
de que o blo co não quer um pos to mi nis te ri al tam bém é
um ges to tá ti co, de rup tu ra.

São Luís, quinta-feira, 23 de maio de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Superintendente regional do Banco da Amazônia, Patrícia Barbiero, reforça poder       
do setor agropecuário do Maranhão e o fomento aos negócios no estado

FOMENTO

Maranhão tem mais de
R$ 372 mi à disposição
GEORGE RAPOSO

A
pro vei tan do a edi ção de 2019 
da Agro Bal sas, uma das mai- 
o res fei ras de agro ne gó cio do 
Nor te e Nor des te do Bra sil, O 

Im par ci al con ver sou com a su pe rin- 
ten den te re gi o nal do Ban co da 
Amazô nia, Pa trí cia Bar bi e ro, so bre os 
ne gó ci os do ban co no Ma ra nhão.

Em es ti ma ti va apre sen ta da pe lo 
Ba sa no co me ço de 2019, o va lor dos 
re cur sos a ser apli ca do no Ma ra nhão 
du ran te o pe río do se ria de R$ 372,7 
mi lhões. E, se gun do a su pe rin ten den- 
te, es te se ria o va lor mí ni mo.

“Nós te mos que che gar nes se va lor 
de R$ 372 mi lhões e es te é um va lor 
que não é má xi mo, ou se ja, po de ser 
su pe ra do, ca so o vo lu me de ne gó ci os 
su pe re as ex pec ta ti vas. Até o mo men- 
to, cer ca de R$ 70 mi lhões fo ram apli- 
ca dos no Ma ra nhão e nós acre di ta- 
mos que o vo lu me vai ser bem mai or”, 
afir mou.

As es pe ran ças do Ba sa em atin gir 
os nú me ros es pe ra dos no Ma ra nhão 
tam bém fo ram ali men ta das após o 
pro to co lo de in ten ções que foi as si na- 
do com o Go ver no do Es ta do no mês 
de mar ço e que de ve aju dar ain da 
mais a apli ca ção de re cur sos.

“O pro to co lo de in ten ções é fei to 
pa ra que ha ja um tra ba lho jun to com 
o Go ver no do Es ta do.  O acor do é fei to 
pa ra di re ci o nar os es for ços nos pla nos 
já fei tos pe lo es ta do. O ob je ti vo é fo- 
men tar o agro ne gó cio com ati vi da des 
de in te res se e agri cul tu ra fa mi li ar, tu- 
do se guin do o pla no es ta be le ci do pa- 
ra ge rar em pre go e ren da pro Ma ra-

Agro Bal sas

PATRÍCIA BARBIERO FALOU SOBRE A IMPORTÂNCIA DA AGROBALSAS PARA O BASA

nhão, no ca so”, ex pli cou.
Pa trí cia Bar bi e ro ex pli cou co mo as 

me di das do mi nis tro da Eco no mia, 
Pau lo Gue des, têm afe ta do o Ban co da 
Amazô nia no pri mei ro se mes tre de 
2019.

“Qual quer me di da e mu dan ça na 
eco no mia tem um im pac to pa ra nós, 
pois atin ge o em pre sá rio, se ja de for- 
ma po si ti va, se ja de for ma ne ga ti va. 
Na re gião Nor te, o or ça men to não de- 
ve ser atin gi do por que so mos re pas- 
sa do res de re cur so cons ti tu ci o nal. No 
Ma ra nhão, é ba si ca men te re cur sos 
pró pri os”, ex pli cou.

A su pe rin ten den te tam bém apro- 
vei tou pa ra fa lar so bre as ex pec ta ti vas 
pa ra o pró xi mo Ano-Sa fra e a an si e da- 
de pa ra sa ber quais me di das se rão to- 
ma das, co mo por exem plo a ta xa de 
ju ros a ser ado ta da no agro ne gó cio.

“Co mo o Ano Sa fra é do meio do 
ano pa ra o ou tro meio do ano. Em 
2018/19, nós pra ti ca men te usa mos 
to dos os re cur sos. Es ta mos es pe ran do 

de fi ni rem o or ça men to de 2019/20 e 
is so que po de nos afe tar. Além dis so, o 
mai or efei to di re to é a ta xa de ju ros 
pa ra o agro ne gó cio. A ten dên cia é que 
ela po de au men tar, mas é só es pe cu- 
la ção por en quan to”, afir mou.

Pa trí cia apro vei tou pa ra fa lar um 
pou co so bre a atu a ção do Ban co da 
Amazô nia na Agro Bal sas e elo gi ou 
bas tan te a or ga ni za ção do even to que 
se gue até o pró xi mo dia 24 no mu ni cí- 
pio de Bal sas.

“A Agro Bal sas tem si do mui to boa e 
a gen te tem ti do uma gran de acei ta- 
ção por par te do pú bli co al vo e con se- 
gui do mui tos ne gó ci os e par ce ri as. 
Nós es pe rá va mos um cres ci men to de 
25% a 30% e va mos che gar nes se nú- 
me ro com fa ci li da de. Du ran te a Fei ra, 
a gen te fe cha um gran de nú me ro de 
ne gó ci os, mas tam bém abri mos a 
ideia pa ra di ver sos ou tros nos pe río- 
dos pos te ri o res”.

PROCESSO

Audiência discute terreno da Feira do Vinhais

JUIZ DOUGLAS MARTINS E DEPUTADO DUARTE JR. FORAM OS PRESIDENTES DA MESA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA SOBRE A FEIRA

Fei ran tes com pa re ce ram em au di- 
ên cia pú bli ca re a li za da nes ta se ma na
na As sem bleia Le gis la ti va do Ma ra- 
nhão, bus can do uma so lu ção pa ra a
ques tão da pro pri e da de da Fei ra do
Vi nhais, que fun ci o na há cer ca de 30
anos no lo cal.

Tu do co me çou quan do, es te ano,
os fei ran tes re ce be ram a no tí cia de
que o ter re no de 196 me tros qua dra- 
dos te ria um ou tro pro pri e tá rio. Os
pro ble mas fi ca ram pi o res quan do es- 
te su pos to pro pri e tá rio ins ta lou con- 
têi ne res no ter re no, che gan do a im pe- 
dir a re a li za ção da fei ra.

“Um dia a co mu ni da de acor dou
com con têi ne res no lo cal, num to tal
des res pei to aos fei ran tes. Mas há do- 
cu men tos de pro pri e da de da ta dos
dos anos 1980 que com pro vam que a
área foi ven di da pa ra a co mu ni da de”,
in for mou Flá vio Dou ra do, pre si den te
da as so ci a ção dos mo ra do res do Vi- 
nhais.

Rob son Mar tins Fer rei ra, ge ren te
das fei ras li vres de São Luís, acres cen- 
ta que pos sui com pro va ções que o es- 
pa ço da fei ra se tra ta de área ver de.
“Ou se ja, não po de ter em pre en di- 
men tos, edi fi ca ções, no lo cal. Os fei- 

ran tes e a pró pria co mu ni da de apoi- 
am que a fei ra per ma ne ça ali”, afir ma
Fer rei ra.

Or ga ni za dor da au di ên cia, o de pu- 
ta do es ta du al Du ar te Jr dis se que o
ob je ti vo é as se gu rar a con ti nui da de
da fei ra, que ge ra em pre go e ren da e
tem to do um va lor his tó ri co e so ci al
pa ra São Luís, por meio de uma me di- 
da que be ne fi cie a to dos, bem co mo
en ten der o pro ble ma da ques tão do- 
cu men tal do es pa ço, que tem ge ra do
in se gu ran ça ju rí di ca aos fei ran tes e
to da a co mu ni da de. “To das as in for- 
ma ções co le ta das se rão en vi a das pa ra
o ju di ciá rio com o in tui to de au xi li ar
nes sa de ci são”, pon tu ou.

Mai kell Oli vei ra, ad vo ga do do su- 
pos to pro pri e tá rio, ale ga que o ter re- 
no da fei ra foi ad qui ri do no ano de
2006, já que, se gun do ele, a área não é
ins ti tu ci o nal, mas sim um ter re no da
pre fei tu ra. “Há do cu men tos pú bli cos
que com pro vam a le ga li da de da pro- 
pri e da de e da ne go ci a ção”, afir ma o
ad vo ga do.

Di an te dos ar gu men tos e do cu- 
men tos dos fei ran tes e do su pos to
pro pri e tá rio, Dou glas Mar tins, juiz da
va ra de in te res ses di fu sos e co le ti vos,

in for ma que uma so lu ção de fi ni ti va
pa ra o pro ces so po de le var até 10
anos. “Há vá ri as saí das pa ra es se ca so.
Mas não tem jei to, irei jul gar com ba se
em co e rên cia e no cum pri men to da
lei. Se for área ver de, o po der pú bli co
po de sim man ter a fei ra no lo cal, bem
co mo plan tar ár vo res e ou tras des ti- 
na ções com fins pú bli cos e co le ti vos”,
afir ma Mar tins.

Du ar te Jr ad ver te que es sas dis pu-
tas de pro pri e da de pre ju di cam a to- 
dos, fei ran tes e ci da dãos. “Te mos que
com ba ter es sa co mer ci a li za ção dos
ter re nos pú bli cos da ci da de. Tem que
ha ver união en tre os ve re a do res e os
de pu ta dos pa ra que pos sa mos ser vir à
mai or au to ri da de que te mos, que é o
po vo”, fi na li za.

Além de Du ar te Jr, com pu se ram a
me sa de au di ên cia Dou glas Mar tins,
juiz da va ra de in te res ses di fu sos e co-
le ti vos; Cris ti a ne Gue de lha, as ses so ra
es pe ci al da Se cre ta ria de Es ta do de
Meio Am bi en te; Rob son Mar tins, ge-
ren te das fei ras li vres de São Luís, Flá- 
vio Antô nio Dou ra do, pre si den te da
as so ci a ção dos mo ra do res do Vi nhais;
os ve re a do res Cé sar Bom bei ro, Ri car-
do Di niz e Mar ci al Li ma.
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TJ man da apu rar

TJ man da apu rar (2)

Pre so e ati ran do

Es pi o na gem

“Pro tes to é pa ra se rei vin di car al gu ma coi -
sa e re cla mar. Pa ra apoi ar go ver no, num
es ta do de mo crá ti co, é inu si ta do”

Po lê mi ca das aé re as

Bol so na ro no NE

Mar re vol to no
Pa lá cio do Pla nal to

O pre si den te Jair Bol so na ro mu dou o tom do dis cur so con tra o
Con gres so e sua “ve lha po lí ti ca do to ma lá dá cá”, co mo ele di zia.
De pois de ter in ci ta do se gui do res con tra o Con gres so Na ci o nal
nas ma ni fes ta ções do pró xi mo dia 26, Bol so na ro ame ni zou o con- 
fron to e até fez um ace no à Câ ma ra. “Te mos cin co de pu ta dos fe- 
de rais en tre eles [mi nis tros]. Nós va lo ri za mos sim o Par la men to
bra si lei ro. E que vai dar pa la vra fi nal nes ta ques tão da Pre vi dên- 
cia, tão re jei ta da nos úl ti mos anos”, dis se.

No mes mo dia, li de ran ças de dez par ti dos, en tre eles PSDB,
PDT, PT e Ci da da nia, reu ni ram-se em São Pau lo pa ra or ga ni zar o
lan ça men to do mo vi men to “Di rei tos Já, Fó rum pe la De mo cra- 
cia”. O ob je ti vo é for ma tar um gru po su pra par ti dá rio de opo si ção
ao go ver no Jair Bol so na ro. O en con tro foi or ga ni za do pe lo es cri tor
Fer nan do Gui ma rães, do PSDB, e pe lo ad vo ga do Mar co Au ré lio
Car va lho, do PT. Só que o PSDB tem co mo lí der, o se na dor ma ra- 
nhen se Ro ber to Ro cha, li ga dís si mo a Bol so na ro.

Em meio ao am bi en te to tal men te ir res pi rá vel na ca pi tal da Re- 
pú bli ca, a se na do ra Soraya Th ro nic ke (PSL) tem di to ser ne ces sá- 
rio “co brar es sa fa tu ra” (da de sor ga ni za ção na ba se) do mi nis tro
da Ca sa Ci vil, Onyx Lo ren zo ni (DEM). Na cam pa nha, pre viu ele,
uma ba se com mais de 300 par la men ta res no Con gres so. Ao cri ti- 
car o DEM de Onix, Soraya dis se que “não fal ta go ver na bi li da de,
fal ta é ca rá ter” dos que se be ne fi ci a ram de al gu ma for ma com a
elei ção de Bol so na ro.

Ca da dia, os pro ble mas fi cam mais con fu sos e in so lú veis. Bol- 
so na ro des car tou par ti ci par das ma ni fes ta ções de do min go pró- 
xi mo, a fa vor de seu go ver no e re co men dou aos mi nis tros a fa ze- 
rem o mes mo. Tam bém o PSL de ci diu não par ti ci par da inu si ta da
ma ni fes ta ção dos bol so na ris tas. Se não bas tas se tan ta con fu são
jun ta, on tem, a pro je ção do PIB 2019 foi re bai xa da de 2,2% pa ra
1,6%, pe lo Ban co Cen tral. De fa to, um pi bi nho mi xu ru ca.

O pre si den te do Tri bu nal de Jus ti ça do Ma ra nhão, de sem bar- 
ga dor Jo sé Jo a quim Fi guei re do dos An jos, de ci diu pas sar a lim po
as de nún ci as de ara pon ga gem do Es ta do con tra qua tro de sem- 
bar ga do res e dois juí zes do TJ-MA. Dis se Jo sé Jo a quim a es te Bas- 
ti do res: “Se não to mar pro vi dên ci as, co mo é que fi ca o Ju di ciá- 
rio?”

Jo sé Jo a quim pe diu ao Mi nis té rio Pú bli co Es ta du al, à Se cre ta- 
ria de Se gu ran ça e ao Con se lho Na ci o nal de Jus ti ça in ves ti ga ção
de su pos ta ara pon ga gem con tra ma gis tra dos, que te ri am si do au- 
to ri za das pe lo se cre tá rio de Se gu ran ça, Jef fer son Por te la. A de- 
nún cia foi fei ta pe lo de le ga do afas ta do da Po lí cia Ci vil, Ney An- 
der son Gas par.

Ney re for çou a acu sa ção do co le ga ex-che fe da Seic (Su pe rin- 
ten dên cia Es ta du al de In ves ti ga ções Cri mi nais), Ti a go Bar dal,
pre so em pro ces so de che fi ar or ga ni za ção cri mi no sa, es pe ci a li za- 
da em con tra ban do de ci gar ros, rou bo de car gas e ou tros bi chos.
Ney depôs na 2ª Va ra Cri mi nal de São Luís.

Tra ta-se do Sis te ma Guar dião, que per mi te mo ni to ra men to e
es pi o na gem no com ba te à cri mi na li da de no Ma ra nhão. O se cre- 
tá rio Jef fer son Por te la ne ga tu do e pro me te pro ces sar os dos acu- 
sa do res, am bos da Po lí cia Ci vil, mas de en vol vi dos em or ga ni za- 
ção cri mi no sa.

 

Iro nia do mi nis tro do STF, Mar co Au ré lio Mel lo, às ma ni fes ta- 
ções con vo ca das pe lo pró prio Jair Bol so na ro pa ra do min go.

 
 

É exa ge ro di zer-se que em São Luís há uma guer ra po lí ti- 
ca pe lo es pa ço de can di da tu ra à pre fei tu ra em 2020,
en tre os de pu ta dos Ne to Evan ge lis ta (DEM) e Du ar te

Jú ni or (PC doB). Tam bém não é no vi da de que os dois
tra vam nos bas ti do res uma já ani ma da pré-cam pa nha.

 
São dois jo vens de pu ta dos, sen do que Du ar te é es tre an- 

te, mas am bos com per fil ade qua do pa ra dis pu tar a
pre fei tu ra da ca pi tal. Afi nal, Edi val do Jr co me çou co- 

mo ve re a dor mais vo ta do, de pois de pu ta do fe de ral,
tam bém mais vo ta do, e, fi nal men te, pre fei to.

 

 
De pois de acir ra da dis cus são, foi apro va da on tem no Se na do a

MP que abre o se tor aé reo pa ra o ca pi tal es tran gei ro. O re la tor Ro- 
ber to Ro cha dis se que seus pa res não acei tam a MP sem a exi gên- 
cia de co ta de vo os re gi o nais às em pre sas es tran gei ras que se ins- 
ta la rem no Bra sil.

 

 
O Pa lá cio do Pla nal to con fir mou a vi a gem de Jair Bol so na ro ao

Nor des te, ama nhã, de pois da in ten sa cam pa nha nas re des da re- 
gião pe lo can ce la men to. Ele par ti ci pa da reu nião da Su de ne e tem
en con tro com os go ver na do res da re gião, em Re ci fe. Não es tá
con fir ma da a ida de le a Pe tro li na.

 

São Luís, quinta-feira, 23 de maio de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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AU RE LI A NO NE TO
Mem bro da AML e AIL

NOSSA VISÃO

Entendimento pelo futuro
Fe char as con tas é, nes te mo men to,

a pre o cu pa ção que une 100% das fa- 
mí li as bra si lei ras. Ob vi a men te, com
subs tan ci ais di fe ren ças no que tan ge
ao de se nho do or ça men to, às des pe- 
sas e, so bre tu do, às re cei tas. Mas pa- 
gar as con tas e se es for çar ao má xi mo
pa ra che gar ao fim do mês com tran- 
qui li da de é o úl ti mo pen sa men to an- 
tes do so no de mi lhões de bra si lei ros. 

Com os go ver nos não é di fe ren te. O
equi lí brio en tre as re cei tas e as des pe- 
sas é que vai de fi nir tam bém a saú de
da que le en te pú bli co. A so bra que vai
equi par um hos pi tal, inau gu rar uma
no va es co la ou res tau rar uma ro do via
vi rá, fa tal men te, da ges tão ca paz de
fa zer com que os gas tos não con su- 
mam o to tal de ga nhos. So men te es se
ex ce den te pro mo vi do pe la boa ad mi- 
nis tra ção per mi ti rá ao cor po pú bli co
ir além de su as ne ces si da des es sen ci- 
ais. Por is so é tão im por tan te dis cu tir
a re for ma da Pre vi dên cia, um rom bo
que, em 2018, che gou a R$ 195,2 bi- 
lhões.

In de pen den te men te da pre mên cia
com que a tra te o go ver no re cém-em- 
pos sa do, é fa to que equa ci o nar as
con tas do sis te ma pre vi den ciá rio é es- 
sen ci al pa ra que o país re to me as ré- 
de as de seu pró prio or ça men to. So- 

men te com as con tas em dia o país se- 
rá ca paz de pla ne jar os ca mi nhos de
seu pró prio de sen vol vi men to.

En tre 1980 e 2018, a ta xa de fe cun- 
di da de no país caiu de 4,1 pa ra 1,7 fi- 
lhos por mu lher. Gros so mo do, is so
sig ni fi ca di zer que, se em 1980 ca da
ca sal con ta va com a con tri bui ção de
qua tro fi lhos pa ra ban car sua apo sen- 
ta do ria, atu al men te me nos de dois
sus ten tam os be ne fí ci os de pai e mãe.
A so lu ção pa re ce fá cil: con tri bui-se
mais ou se re ce be me nos. O exem plo é
cla ro, a re a li da de tam bém. Im por tan- 
te lem brar que a ex pec ta ti va de vi da
do bra si lei ro su biu de 62,5 pa ra 76
anos no mes mo pe río do.

“Fe char a con ta”, no

en tan to, ate nua o

pro ble ma, mas não o

so lu ci o na, vis to que a

so ci e da de se gue em

trans for ma ção e que,

pro va vel men te,

vi ve re mos mais e

te re mos ain da me nos

fi lhos.

Por is so é tão im por tan te cons truir
uma no va Pre vi dên cia que se ja ca paz
de so lu ci o nar, já no de se nho de ago ra,
os pro ble mas que sur gi rão no fu tu ro,
per mi tin do que, com as con tas em
dia, o país fi nal men te se con cen tre
em cres cer, ge ran do pros pe ri da de ca- 
paz de ga ran tir me lhor qua li da de à vi-
da de seus ci da dãos.

En con trar a fór mu la cer ta pa ra a re- 
for ma é um gi gan tes co de sa fio. O pri- 
mei ro – e mais ur gen te – pas so, en tre- 
tan to, é com pre en der a im por tân cia e
a ur gên cia de se bus car um re al en ten- 
di men to por sua vi a bi li za ção. Ao Con-
gres so Na ci o nal ca be acei tar a res- 
pon sa bi li da de de de ba ter o te ma com
co ra gem, mas tam bém com a sen sa-
tez e a ce le ri da de que per mi tam ao
Bra sil sair do bu ra co an tes de che gar
ao fun do de le.

Qual é a última?

Co mo não fre quen to as re des so ci- 
ais, não sei. As mi nhas in for ma ções
eu as co lho nas cha ma das mí di as al- 
ter na ti vas, que há al gum tem po não o
eram. Es cla re ço pa ra os me nos in for- 
ma dos: a mí dia al ter na ti va so bre vi veu
na épo ca da di ta du ra ci vil-mi li tar. En- 
tão, no pe río do da cen su ra bra ba, em
que as se clas da di ta du ra tor tu ra vam e
ma ta vam, e a cor rup ção (Pon te Rio-
Ni te roi e etc.) cor ria frou xa, mas en tre
as pa re des pa la ci a nas, sem um só
zum bi do, as ques tões mais po lê mi- 
cas, dos bas ti do res do po der, vi nham
à to na atra vés das mí di as al ter na ti vas,
so bre tu do os jor nais ta bloi des, co mo
Opi nião, Mo vi men to, Pas quim, A Voz
Ope rá ria, Ex, Tri bu na Ope rá ria, Re- 
pór ter, Ca der nos do Ter cei ro Mun do
(uma re vis ta) e ou tras pu bli ca ções,
que de nun ci a vam, de fen di am os di- 
rei tos hu ma nos e com ba ti am o re gi- 
me au to ri tá rio, o qual era apoi a do por
es ses mes mos que an dam por aí. É só
pres tar aten ção na his tó ria não ofi ci- 
al. Mas, por fa vor, es que çam gen te co- 
mo Mar co An to nio Vil la, aque le da Di- 
ta du ra à bra si lei ra.

Em Im pe ra triz, nos idos dos anos
70, o jor na lis ta Ju ri vê, o ad vo ga do Os- 
val do Alen car, Hiroshy Bo gea, tam- 
bém jor na lis ta, e mais es te aqui que
vos fa la, cri a mos uma re vis ta. De mos
a ela o no me de Mo men to, uma cor- 
rup te la do ta bloi de Mo vi men to, em
que tra tá va mos de te mas po lê mi cos
re fe ren tes à re gião to can ti na. En tre os
quais, as lu tas po lí ti cas e as ma té ri as
de eco no mia. Sem dei xar de la do, é
cla ro, a gri la gem do Pin da ré, re gião de
con fli to agrá rio, que já ha via si do tú- 
mu lo de mui tos tra ba lha do res ru rais.
Eu, por in crí vel que pos sa pa re cer, era
ad vo ga do do IN CRA, es pe ci fi ca men te
do Pro je to Fun diá rio de Im pe ra triz e,

ain da por ci ma, che fi a va o Gru po de
Dis cri mi na ção de Ter ras De vo lu tas.
Pois bem, es ta his tó ria tem co mo fi na- 
li da de lem brar a for ça da im pren sa al- 
ter na ti va, da qual era um vo raz con su- 
mi dor. E en tre os jor nais que lia, es ta- 
va Mo vi men to, Opi nião e Ex. O jor nal
Ex ha via pu bli ca do uma gran de re- 
por ta gem so bre os con fli tos fun diá ri- 
os na re gião amazô ni ca, en fo can do o
pro ble ma do “gri lo” do Pin da ré. 

À épo ca, vi si ta va o IN CRA, no ca so
o Pro je to Fun diá rio, o mi nis tro da
Agri cul tu ra Alysson Pau li nel li. Lem- 
bram-se de le? Es ta tu ra mé dia, um
sor ri so sem pre a aflo rar nos lá bi os,
bem ves ti do e bem fa lan te. Fo mos re- 
ce bê-lo no ae ro por to até en tão de no- 
mi na do Gui lher me Cor tez.  

Ti nha li do o jor nal Ex, e re por ta gem
so bre os con fli tos de ter ra, com des ta- 
que pa ra os gri lei ros, es ta va for mi gan- 
do o meu cé re bro. Apre sen tei-me co- 
mo um dos edi to res da re vis ta Mo- 
men to e fiz-lhes per gun tas. Ía mos
edi tar o pri mei ro nú me ro, e a ca pa era
so bre o “gri lo” do Pin da ré. Es sa ca pa,
res sal tan do o te or da prin ci pal ma té- 
ria, foi fei ta por um de se nhis ta de no- 
me Bai xim, ela bo ra da com um gri lo
(in se to) sen ta do nu ma to ra de ma dei- 
ra. Ba se a do nas in for ma ções do Ex, fiz
al gu mas per gun tas ao mi nis tro que fi- 
ca ram sem res pos ta. 

Ain da as sim, pu bli ca mos a re por ta- 
gem, e a re vis ta na re gião te ve al gum
su ces so. Po rém co me çou a ser cons- 
truí do meu ca mi nho pa ra de mis são,
que, di ga-se, era o que tan to de se ja va.
Pre ci sa va vol tar a mi nha ati vi da de ad- 
vo ca tí cia. Com ur gên cia. Foi o que fiz.

Mas, ve jam bem, a ques tão é: qual é
a úl ti ma? Me per gun ta ri am: a úl ti ma
de quê? Ora, do ca pi tão ou dos seus
di le tos fi lhos. Dei uma rá pi da na mí- 
dia al ter na ti va e vim a sa ber des sa his- 
tó ria de tran co so. Da in go ver na bi li da- 
de. Es sa con ver sa mi ra bo lan te se pa- 

re ce mui to, mas mui to mes mo, com
aque la de Jâ nio Qua dros, que, ao re-
nun ci ar, ale gou que fo ra obri ga do pe- 
las for ças ocul tas. Na ver da de, co mo
era po pu lis ta au to ri tá rio, que ria vol- 
tar a pa lá cio no bra ço do po vo, co mo
di ta dor. No ca so da in go ver na bi li da de
re cen te, fi ca ria com ca ra de en go do
fa lar-se em for ças ocul tas, en tão o fio
ali men ta dor são as cor po ra ções, ou
se ja, sem som bra de qual quer dú vi da:
a de mo cra cia. De fa to, é di fí cil go ver-
nar nu ma de mo cra cia, por que exi ge
diá lo go, não só com as ins ti tui ções
aga sa lha das no sis te ma cons ti tu ci o- 
nal, mas com os seg men tos ati vos da
so ci e da de, en tre os quais a re pre sen- 
ta ção de clas se.

En tão, pri mei ra men te se te ve a li- 
be ra ção do uso de ar mas de fo go, co- 
mo meio de de fe sa e de re du ção da
cri mi na li da de. De ve ser is so, não é?
Um hu mo ris ta des ses nos sos jor nais
fez uma afir ma ção con di zen te com
es sas li be ra li da des: o Bra sil não é
quar tel, até por que no Te xas por te de
ar ma não li be ra do, é obri ga tó rio. Mas,
con ve nha mos, até pro va em con trá-
rio, Te xas é Te xas. Ou ain da, veio a lu- 
me a ex pres são em que tur ma da lu ta
pe la edu ca ção foi ta cha da de idi o tas
úteis. Nem es se pes so al , pe lo seu ze lo,
se quer foi cha ma do de ino cen tes
úteis. Vem o Jo sé Si mão e tas ca o se- 
guin te: “Os idi o tas úteis. Os idi o tas
inú teis es tão to dos no go ver no! Ra ra- 
rá!”. 

O ca pi tão tem tan tos fi lhos. Ca da
um com um man da to. Ve re a dor, de- 
pu ta do, se na dor. Com vo ta ção de dar
in ve ja até mes mo pa ra Ti ri ri ca. Che- 
guei, por tu do is so, a uma ne fas ta con- 
clu são, an tes que re sol vam con de co- 
rar o tor tu ra dor Car los Al ber to Bri- 
lhan te Us tra: nos so po vo, com ra ras
ex ce ções, por es sa lu ci dez de es co lha,
são uns idi o tas úteis.

JOÃO BA TIS TA ERI CEI RA
Só cio ma jo ri tá rio de João Ba tis ta Eri cei ra Ad vo ga dos As so -
ci a dos

O com ple xo de
Pi la tos

A Cons ti tui ção Fe de ral deu ao Po der Ju di ciá rio cen- 
tra li da de nun ca dan tes vis ta na his tó ria re pu bli ca na do
país. O pro ta go nis mo é da ins ti tui ção e não dos seus
mem bros. O mes mo cri té rio apli ca-se ao Mi nis té rio Pú- 
bli co e a Ad vo ca cia, in te gran tes da tría de im pul si o na do- 
ra da Jus ti ça pú bli ca. No jul ga men to do ha be as cor pus
do ex-pre si den te Mi chel Te mer, as po si ções ga ran tis tas
e pu ni ti vis tas con fron ta ram-se. As úl ti mas mo vi das pe- 
lo de se jo de san ci o nar os que tan tos pre juí zos cau sa ram
aos des ti na tá ri os das po lí ti cas pú bli cas, os ci da dãos. Os
ga ran tis tas pro pug nam pe la apli ca ção pu ra e sim ples da
Lei.

A ques tão é a in ter pre ta ção, de la não se po dem fu gir
juí zes, pro mo to res, ad vo ga dos. A te o ria ju rí di ca e o de- 
par ta men to da her me nêu ti ca, dis põem de vá ri as es co- 
las in ter pre ta ti vas à dis po si ção dos apli ca do res. Não é
es te o pro ble ma. E sim, a con du ta dos ato res ju di ci ais.
No mun do di gi tal, da mí dia, a ten ta ção do pro ta go nis- 
mo in di vi du al é cons tan te.

No jul ga men to do Ha be as-Cor pus do ex-pre si den te
Mi chel Te mer, o mi nis tro Ne fi Cor dei ro, do Su pe ri or Tri- 
bu nal de Jus ti ça, pro nun ci ou vo to de li ne an do qual, em
seu en ten di men to, de ve ser a con du ta do juiz, in de pen- 
den te men te das ex pec ta ti vas so cais cri a das.

No que foi ta xa ti vo: “juiz não é he rói con tra o cri me,
não é es sa a sua fun ção. Não en fren ta cri mes, não é
agen te de se gu ran ça de se gu ran ça pú bli ca, não é con- 
tro la dor da mo ra li da de so ci al ou dos des ti nos po lí ti cos
da na ção”.

O ju ris ta ar gen ti no Eu gê nio Zaf fa ro ni, afir mou, o Ju- 
di ciá rio bra si lei ro, com acer tos e de sa cer tos, é o me lhor
da Amé ri ca La ti na, cla ro, co mo to do os ór gãos do Es ta- 
do, pa de ce de me lho ria dos seus ser vi ços, ino va ções nas
me to do lo gi as pro ces su ais, em pre gan do tec no lo gi as, vi- 
san do a efi cá cia dos ser vi ços pres ta dos, am pli a ção dos
sis te mas de au to con tro le e con tro le ex ter no. A crí ti ca é
ex ten sí vel a ad mi nis tra ção pú bli ca co mo um to do.

O Ju di ciá rio en quan to ins ti tui ção, e o Es ta do do qual
faz par te, não po de se iso lar dos in te res ses da so ci e da de,
e dos fa to res econô mi cos e cul tu rais que a en vol vem. O
Juiz é que não po de se sub trair a mis são de pres tar a me- 
lhor jus ti ça con ti da na Lei. Tem que ha ver, co mo as se ve- 
ra Jo a quim Ar ru da Fal cão, com pro mis so en tre a in de- 
pen dên cia in di vi du al e a von ta de co le ti va.

O de sem bar ga dor Ney Bel lo, do TRF da 1ª Re gião, em
tex to pa ra a re vis ta Jus ti ça& Ci da da nia as si na la: “a ideia
de um Ju di ciá rio de com ba te é uma gran de fa lá cia! É um
er ro que nos apro xi ma de um dos con ten do res, rom pe
nos sa im par ci a li da de e nos le va de vol ta a Ida de Mé dia”.

Após a Ope ra ção La va Ja to, em fun ção da pro e mi nên- 
cia de juí zes e pro mo to res, cri ou-se a im pres são fal sa de
que os ato res ju di ci ais são he róis de qua dri nhos, ca pa- 
zes de eli mi na rem os can cros da cor rup ção, em en ten- 
di men to an te ri or a se pa ra ção dos po de res, ad vo ga da
pe lo Ba rão de Mon tes qui eu, in cor po ra da às cons ti tui- 
ções mo der nas.

A ta re fa do com ba te à cor rup ção é dos Três Po de res
da Re pú bli ca, e mais ain da, de to da a so ci e da de, côns cia
dos ma les que pro vo ca aos di rei tos dos ci da dãos.    Ca da
Po der de ve exer cê-la no âm bi to de su as atri bui ções ins- 
ti tu ci o nais.

Além do mais, a re la ção en tre o jul ga dor e a opi nião
pú bli ca en vol ve si tu a ção his tó ri ca em ble má ti ca, o jul- 
ga men to de Je sus, des cri to por Ruy Bar bo sa co mo o es- 
pe lho de to das as de ser ções da jus ti ça, cor rom pi da pe- 
las fac ções, pe los de ma go gos e pe los go ver nos.

O pro cu ra dor ro ma no Pôn cio Pi la tos, ab di ca do de- 
ver de fa zer jus ti ça e sub me te-se ao do mí nio da opi nião
pú bli ca. O jul ga men to de Je sus es tá ei va do de nu li da- 
des, co mo expôs Je an Im bert, da Uni ver si da de de Pa ris: 
a) o com pa re ci men to do réu à noi te no Si né drio; b) a
exor ta ção de Cai fás pa ra que ele dis ses se que era o Cris- 
to; c) a fal ta de in ters tí cio le gal, em se tra tan do de pe na
ca pi tal. E, afi nal, a ab di ca ção do juiz de fa zer jus ti ça. É o
com ple xo de Pi la tos.

São Luís, quinta-feira, 23 de maio de 2019
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Número é considerado baixo pela Prefeitura de São Luís, considerando os primeiros
meses do ano em relação a 2018, quando foram registrados 405 casos

JANEIRO A ABRIL

Casos de dengue
caem 65% na capital
PATRÍCIA CUNHA

D
o iní cio do ano até o mo- 
men to, já fo ram re gis tra dos 
141 ca sos de den gue na ca- 
pi tal, 31 ca sos de 

chikungunya e 21 no ti fi ca ções de zi- 
ka. As in for ma ções são da Se cre ta ria 
Mu ni ci pal de Saú de, que diz ain da 
que não hou ve au men to de ca sos, 
com pa ran do-se 2018 com 2019 no pe- 
río do de ja nei ro a abril. “Hou ve re du- 
ção de 65%. Em 2018 fo ram 405 ca sos 
de den gue e em 2019 fo ram 141 ca sos 
de den gue. A Pre fei tu ra de São Luís, 
por meio da Se cre ta ria Mu ni ci pal de 
Saú de re a li za vi si ta do mi ci li a res dos 
agen tes de en de mi as em to da a ci da- 
de, faz iden ti fi ca ção e tra ta men to de 
fo cos do mos qui to, ne bu li za ção es pa- 
ci al com car ro fu ma cê, tra ba lho edu- 
ca ti vo de cons ci en ti za ção, ins pe ções 
re gu la res em bor ra cha ri as e ce mi té ri- 
os, e faz re co lhi men to de ba gu lhos vo- 
lu mo sos”, in for mou.

Se gun do a Pre fei tu ra, as ações pre- 
ven ti vas são re a li za das con ti nu a men- 
te pe lo po der pú bli co mu ni ci pal, atra- 
vés do Pro gra ma Mu ni ci pal de Con- 
tro le da Den gue e Ar bo vi ro ses. En tre 
as ati vi da des de sen vol vi das pe los 
agen tes es tão vi si tas do mi ci li a res; vi- 
si ta pa ra ins pe ção e tra ta men to de 
pon tos es tra té gi cos (bor ra cha ri as, ce- 
mi té ri os, fer ros ve lhos), tra ba lho 
com ple men tar de ações de edu ca ção 
em saú de e ne bu li za ção es pa ci al com 
o car ro fu ma cê.

O co or de na dor do Pro gra ma Mu ni- 
ci pal de Com ba te às Ar bo vi ro ses, da 
Se cre ta ria Mu ni ci pal de Saú de (Se-

A PREFEITURA REALIZA VÁRIAS AÇÕES PREVENTIVAS NA CAPITAL MARANHENSE

mus), Pe dro Ta va res, des ta ca a im por- 
tân cia des se tra ba lho de ori en ta ção. 
“De ca sa em ca sa, os agen tes têm a 
opor tu ni da de de di a lo gar com os mo- 
ra do res e in for mar so bre as for mas de 
pre ve nir as ar bo vi ro ses e a prin ci pal 
de las é com ba ten do o mos qui to Ae- 
des aegypti. Di a ri a men te os pro fis si o- 
nais es tão nas ru as exe cu tan do es se 
tra ba lho”, con ta o co or de na dor.

Mas pa re ce que nem es ses cui da- 
dos es tão sen do su fi ci en tes. Mo ra dor 
do bair ro Anil, o agen te ad mi nis tra ti- 
vo Pau lo de Sou sa con tou que te ve 
den gue no iní cio do mês. E não foi só 
ele na área em que mo ra. “Ou tros vi zi- 
nhos aqui tam bém ti ve ram, en tão a 
gen te tam bém tem que ser mais vi gi- 
lan te com a nos sa ca sa, nos so quin tal, 
por que as ve zes a gen te, en quan to po- 
pu la ção, tam bém não aju da. Mas gra- 

ças a Deus que foi só den gue mes mo”.
Com dor nas ar ti cu la ções des de 

que te ve chikungunya no ano pas sa-
do, a do na de ca sa Ana Cás sia Mo ra es 
con ta do so fri men to que pas sou com 
a do en ça. “Não de se jo is so ‘pra’ nin- 
guém. É uma dor que fi ca de pois que a 
do en ça vai em bo ra”, co men tou.

Hou ve re du ção de 65%. 

Em 2018 fo ram 405 

ca sos de den gue 

e em 2019 foram 141 

DENGUE

Estado tem aumento
de 40% nos casos

ATÉ  MARÇO DESTE ANO, O ESTADO NOTIFICOU 749 CASOS

Na con tra mão des ses da dos mu ni ci pais, no es ta do os
ca sos de den gue au men ta ram qua se 40% no pri mei ro
tri mes tre do ano, se gun do o Mi nis té rio da Saú de.  Foi
um au men to de 37,9% em com pa ra ção com o mes mo
pe río do do ano pas sa do. Até o dia 16 de mar ço des te
ano, o es ta do no ti fi cou 749 ca sos da do en ça. No mes mo
pe río do de 2018, fo ram 543 ca sos. Com re la ção à
chikungunya, fo ram 212 em 2018 e 125 ca sos em 2019.
Quan to à zi ka, o es ta do re gis trou 36 ca sos no ano pas sa- 
do e 27 até o pe río do de 16 de mar ço. A in ci dên cia no es- 
ta do é de 10,6 ca sos/100 mil ha bi tan tes. O Ma ra nhão re- 
gis trou um óbi to em de cor rên cia da do en ça nes te ano.

No Bra sil, o nú me ro de ca sos de den gue é cin co ve zes
mai or que no ano pas sa do, de acor do com o Mi nis té rio
da Saú de. Em 2019, fo ram re gis tra dos 675.174 ca sos pro- 
vá veis de den gue. Em 2018, o nú me ro era de 134.048 no
mes mo pe río do.

O se cre tá rio de Vi gi lân cia em Saú de, do Mi nis té rio da
Saú de, Wan der son Kle ber, re for ça que a me lhor for ma
de evi tar o agra va men to e as mor tes por den gue é com
di ag nós ti co e tra ta men to opor tu nos. “O Bra sil vem de
dois anos se gui dos com bai xa ocor rên cia de den gue,
por tan to é ne ces sá rio que os pro fis si o nais de saú de es- 
te jam aten tos a es se au men to de ca sos. É pre ci so que
eles es te jam mais sen sí veis e aten tos pa ra a den gue na
ho ra de fa zer o di ag nós ti co. Quan to mais ce do o pa ci en- 
te for di ag nos ti ca do e der iní cio ao tra ta men to, me nor o
ris co de agra va men to da do en ça e de evo luir pa ra óbi- 
to”, ex pli ca Wan der son.

Ain da de acor do com o se cre tá rio, ape sar do au men to
ex pres si vo no nú me ro de ca sos, a si tu a ção ain da não é
con si de ra da uma epi de mia. No úl ti mo ano de epi de mia
no país, em 2016, fo ram re gis tra dos 857.344 ca sos da do- 
en ça no mes mo pe río do. Con tu do, ele re for ça que é pre- 
ci so in ten si fi car as ações de com ba te ao Ae des
aegypti pa ra que o nú me ro de ca sos de den gue não con- 
ti nue avan çan do no país.

SAMARTONY MAR TINS

Con fi ra da dos re ve la dos:
• Dos 28 as sas si na tos que ocor re ram no
cam po no Bra sil em 2018, 24 es tão na
Amazô nia Le gal (16 no Pa rá, 6 em Rondô -
nia, e 2 no Ma to Gros so);
• Das 28 ten ta ti vas de as sas si na tos que
ocor rem no Bra sil ano pas sa do, 17 fo ram
em es ta dos da Amazô nia Le gal (10 no Pa rá,
3 em Rondô nia, 1 no Ma ra nhão, 1 no Ma to
Gros so, 1 no To can tins e 1 no Ama zo nas);
• Das 165 pes so as ame a ça das de mor te,
121 es tão na Amazô nia Le gal (57 no Ma ra -
nhão, 49 no Pa rá, 6 em Rondô nia, 4 no Ma -
to Gros so, 2 no Ama zo nas, 1 no Acre, 1 em
Ro rai ma e 1 no To can tins);
• Das 197 pri sões de tra ba lha do res e tra ba -
lha do ras, po vos e co mu ni da des tra di ci o -
nais no Bra sil, fo ram 158 nes sa re gião
amazô ni ca;
• E dos 27 ca sos de pes so as tor tu ra das, 24
fo ram na Amazô nia (20 no Pa rá, 2 em
Rondô nia e 2 no Ma ra nhão).

MARANHÃO

3º estado com casos de pistolagem

Ma ra nhão é o ter cei ro es ta do do Bra sil
em ações de pis to la gem. A in for ma ção foi
di vul ga da pe la Co mis são Pas to ral da Ter ra
(CPT) no Ma ra nhão, que lan çou a pu bli ca- 
ção Con fli tos no Cam po Bra sil 2018, no Au- 
di tó rio do De par ta men to de His tó ria da
Uni ver si da de Es ta du al do Ma ra nhão (Ue- 
ma), em São Luís.

Fo ram 1.065 em ações de pis to lei ros
con tra fa mí li as em 2018, e o es ta do do Ma- 
ra nhão re gis trou 201 con fli tos no cam po
que en vol ve ram 80.803 pes so as. Des te to- 
tal, 199 são con fli tos por ter ra e 2 tra ba lhis- 
tas. O Ma ra nhão é o 6º es ta do com mai or
área em dis pu ta: são 989.745 hec ta res. No
ano pas sa do, nes te es ta do, de bi o mas
Amazô nia e Cer ra do, 316 fa mí li as fo ram
des pe ja das; 1.638 fa mí li as so fre ram ame a- 
ças de des pe jo; 2.235 fa mí li as so fre ram
ten ta ti va ou ame a ça de ex pul são de su as
ter ras; 462 ti ve ram su as ca sas des truí das; e
111 ti ve ram su as ro ças des truí das.

Nes tes pri mei ros me ses de 2019, a vi o- 
lên cia no cam po já fez 11 ví ti mas, sen do
dois ca sos de mas sa cres no mu ni cí pio de
Baião, no Pa rá, com 6 mor tes. Dois ou tros
as sas si na tos ocor re ram no Ama zo nas, dois
no Ma to Gros so e um na Bahia. Es ses da dos
par ci ais evi den ci am, no va men te, a Amazô- 
nia Le gal na li de ran ça do ran king dos con- 
fli tos agrá ri os.

O re la tó rio re ve la que, dos 28 as sas si na- 
tos re gis tra dos, ne nhu ma mor te vi o len ta
te ria si do no Ma ra nhão. Es sa foi a pri mei ra
vez que o Es ta do não en trou na es ta tís ti ca
nos úl ti mos 33 anos. Em con tra par ti da, é
gran de a quan ti da de de pes so as que vi vem
ame a ça das aqui no Ma ra nhão. Em to do o
país são 165, sen do 57 pes so as nes ta si tu a- 
ção no es ta do, mai or re gis tro en tre to dos os
es ta dos bra si lei ros. So men te nos pri mei ros
qua tro me ses des te ano, 11 mor tes fo ram
re gis tra dos no Bra sil por con sequên cia de
con fli tos no cam po.

Es sa é a 34ª edi ção do re la tó rio anu al
que reú ne da dos so bre os con fli tos e vi o- 
lên ci as so fri das pe los tra ba lha do res e tra- 
ba lha do ras do cam po bra si lei ro, ne les in- 

clu sos in dí ge nas, qui lom bo las e de mais
po vos tra di ci o nais. Além dos da dos so bre o
es ta do, tam bém fo ram de ba ti dos as in for- 
ma ções so bre a re gião da Amazô nia Le gal.

Re lem bre o ca so 

FEMINICÍDIO

Preso suspeito de matar professora 

A Po lí cia Ci vil do Ma ra nhão, por meio
do De par ta men to de Fe mi ni cí dio, pren- 
deu o prin ci pal sus pei to de ter as sas si na- 
do a pro fes so ra Ro si a ne Cos ta, de 45 anos,
no dia 13 de maio. O agen te pe ni ten ciá rio
tem po rá rio Már cio Jor ge La go Mar ques
foi pre so em um bar na Ave ni da Li to râ nea.

A Su pe rin ten dên cia de Ho mi cí dio e
Pro te ção à Pes soa (SHPP), atra vés do De- 
par ta men to de Fe mi ni cí dio, após in ves ti- 
ga ções e mo ni to ra men to, lo ca li zou Már- 
cio Jor ge no es ta be le ci men to, on de foi
cum pri do o man da do de pri são tem po rá- 
ria.Em de poi men to, o sus pei to te ria con- 
fes sa do o fe mi ni cí dio e ain da re ve lou a
mo ti va ção do cri me: uma dí vi da com a ví- 
ti ma. De acor do com in for ma ções re pas- 
sa das pe los de le ga dos que in ves ti ga ram o
ca so, Már cio Jor ge te ria pe di do R$ 2 mil
pa ra a pro fes so ra Ro si a ne Cos ta, com
quem man ti nha um re la ci o na men to
amo ro so.

A ví ti ma e o sus pei to se co nhe ce ram
por meio de um si te de re la ci o na men to. Já
se co nhe ci am há apro xi ma da men te dois

anos. A po lí cia con tou com o au xí lio de
câ me ras de vi de o mo ni to ra men to, que
gra va ram o per cur so do car ro uti li za do
pe lo sus pei to.

Ela em pres tou o va lor, mas, ao ten tar
co brá-lo, foi mor ta por es tran gu la men to.
Már cio de so vou o cor po da pro fes so ra no
cam pus da Uni ver si da de Fe de ral do Ma- 
ra nhão (UF MA), no Ba can ga.

Após se li vrar do cor po, Már cio foi a um
su per mer ca do da ca pi tal ma ra nhen se e
fez com pras no va lor de R$ 700, sen do que
com prou até uma chur ras quei ra. Nos di as
que se se gui ram, o agen te pe ni ten ciá rio
tem po rá rio ain da sa cou a quan tia de R$
11 mil da con ta da ví ti ma.

Ro se a ne Cos ta, de 45 anos, era pro fes- 
so ra das re des mu ni ci pal e es ta du al, na ci- 
da de de Al cân ta ra, exer cen do a pro fis são
na co mu ni da de de Ita ma ta tiua. A ví ti ma
foi  mor ta por es tran gu la men to. O cor po
foi en con tra do no in te ri or do cam pus da
UF MA, na ma nhã do dia 13 des te mês.

São Luís, quinta-feira, 23 de maio de 2019
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Foram prorrogadas até o dia 13 de junho as inscrições para as bolsas de Ensino
oferecidas pelo Governo do Estado. Os projetos são para ensino médio e técnico

BOLSAS

Alunos ganham mais
tempo para inscrição

F
oi pror ro ga do até o dia 13 de 
ju nho o pra zo pa ra ins cri ções 
nas bol sas de En si no Mé dio 
ofe re ci das pe lo Go ver no do 

Ma ra nhão. Os três pro je tos Ge ra ção 
Ci ên cia, Ju ven tu de Com Ci ên cia e 
Com Ci ên cia Cul tu ral são to dos vol ta- 
dos pa ra es tu dan tes do En si no Mé dio 
e Téc ni co do Ma ra nhão.O pra zo an te- 
ri or era 3 de ju nho, mas ago ra os es tu- 
dan tes e pro fes so res ga nha ram 10 di- 
as a mais pa ra pre pa rar as pro pos- 
tas. Jun tos, os três pro gra mas so mam 
R$ 1,8 mi lhão pa ra in cen ti var a pro- 
du ção ci en tí fi ca, a cri a ção cul tu ral e a 
me lho ria nos in di ca do res so ci ais do 
Es ta do.Tra ta-se de ini ci a ti vas da Fun- 
da ção de Am pa ro à Pes qui sa e ao De- 
sen vol vi men to Ci en tí fi co e Tec no ló gi- 
co do Ma ra nhão (Fa pe ma), em par ce- 
ria com as Se cre ta ri as Ex tra or di ná ria 
da Ju ven tu de, a de Es ta do dos Di rei tos 
Hu ma nos e Par ti ci pa ção Po pu lar e a 
de Edu ca ção.

Ge ra ção Ci ên cia
O Ge ra ção Ci ên cia é pa ra alu nos de 

es co las pú bli cas dos En si nos Mé dio e 
Téc ni co. Es tá em sua quar ta edi ção. O 
edi tal apoia pro je tos de pes qui sa ci- 
en tí fi ca e tec no ló gi ca. O va lor in ves ti- 
do é de R$ 1,28 mi lhão.Ca da pro je to 
po de re ce ber até R$ 16 mil, com um 
ano de du ra ção pa ra ser exe cu ta do. 
Des ses R$ 16 mil, R$ 4 mil são o va lor 
má xi mo da pro pos ta pa ra des pe sas 
co mo ma te ri al, diá ri as e equi pa men- 
tos. O res tan te é pa ra o pa ga men to de 
bol sas (um pro fes sor e de dois a qua- 
tro alu nos). To dos os itens ad qui ri dos 
de vem ser com pro va dos por no ta fis-

CANDIDATOS TERÃO ATÉ 13 DE JUNHO PARA EFETIVAR INSCRIÇÕES

cal. As pro pos tas pa ra o edi tal de vem 
ser fei tas pe los pro fes so res, que de ve- 
rão apre sen tar os bol sis tas pa ra a pes- 
qui sa.O edi tal po de ser vis to aqui: 
https://www.fa pe ma.br/in- 
dex.php/edi tal-fa pe ma-no-0102019-
ge ra cao-ci en cia/.

Ju ven tu de Com Ci ên cia
O Ju ven tu de com Ci ên cia é pa ra 

de sen vol ver pro je tos que pos sam ser 
apli ca dos nas ci da des do Pla no Mais 
IDH, que tem le va do uma sé rie de 
ações pa ra me lho rar a qua li da de de 
vi da nos 30 mu ni cí pi os mais ca ren tes 
do Ma ra nhão.São ca ra va nas que le- 
vam es tu dan tes do En si no Mé dio pa- 
ra fa zer ati vi da des de ex ten são es co lar 
nes ses lu ga res. São R$ 100 mil re ser va- 
dos a es sa ini ci a ti va. Se rão três ca ra- 
va nas pa ra as ci da des do Mais IDH. O 

va lor má xi mo pa ra ca da pro je to é de 
R$ 6 mil, que in clui au xí lio (R$ 4,7 mil) 
e bol sas (R$ 1,7 mil).As equi pes de ve-
rão ser for ma das por no má xi mo seis 
es tu dan tes e obri ga to ri a men te dois 
pro fes so res. As ati vi da des de ve rão ser 
fei tas em qua tro di as, de quin ta a do-
min go, nas ci da des se le ci o na das.O 
edi tal es tá aqui: https://www.fa pe-
ma.br/in dex.php/edi tal-fa pe ma-no-
0092019-ju ven tu de-com-ci en cia/.

Com Ci ên cia Cul tu ral
O Com Ci ên cia Cul tu ral apoia pro- 

je tos de ex ten são pa ra in te grar es co- 
las e ini ci a ti vas cul tu rais das co mu ni-
da des. Na edi ção an te ri or, por exem- 
plo, fo ram fei tos pro je tos que usa ram 
a mú si ca pa ra dis cu tir a pe da go gia es-
co lar e ini ci a ti vas en vol ven do a ca po- 
ei ra e a fo to gra fia.

TURISMO

Resultados positivos na gestão de Edivaldo Júnior

RESULTADOS APONTADOS FORAM CONSIDERADOS ALTAMENTE POSITIVOS

Re sul ta dos po si ti vos no se tor tu rís- 
ti co da ca pi tal, mos tra dos por meio de
pes qui sa re a li za da pe lo Ob ser va tó rio
do Tu ris mo no Ma ra nhão, em par ce- 
ria com a Pre fei tu ra de São Luís, foi
um do te mas apre sen ta dos nes ta
quar ta-fei ra (22), em mais uma edi ção
do “Ca fé com Tra de”, ini ci a ti va pro- 
mo vi da pe la ges tão do pre fei to Edi- 
val do Ho lan da Jú ni or, por meio da Se- 
cre ta ria Mu ni ci pal de Tu ris mo (Se tur).
O even to, re a li za do no Cen tro Cul tu- 
ral do Mi nis té rio Pú bli co, reu niu em- 
pre sá ri os e ins ti tui ções li ga das ao se- 
tor tu rís ti co na ca pi tal ma ra nhen se
pa ra apre sen tar um ba lan ço das ações
mu ni ci pais na área, no úl ti mo se mes- 
tre, e tam bém re ce ber su ges tões so bre
pos sí veis ini ci a ti vas de fo men to do
tu ris mo lo cal.

Na oca sião, a ti tu lar da Se tur, So- 
cor ro Araú jo, apre sen tou da dos po si- 
ti vos da pes qui sa di vul ga da pe lo Ob- 
ser va tó rio do Tu ris mo no Ma ra nhão,
acer ca de al guns as pec tos re la ti vos às
im pres sões dos vi si tan tes so bre os
even tos cul tu rais e pon tos tu rís ti cos

da ca pi tal. En tre eles, a cons ta ta ção
de que 90% dos que vi si ta ram a ci da de
du ran te o Car na val apro va ram a es ta- 
dia na ci da de, re sul ta do dos in ves ti- 
men tos re a li za dos nos seg men tos va- 
ri a dos co mo cul tu ra, tu ris mo e se gu- 
ran ça. Ain da so bre o Car na val, a pes- 
qui sa re ve la que 82,5% do pú bli co re- 
co men da ria a fo lia em São Luís pa ra
ou tras pes so as e pre ten de vol tar no- 
va men te à ca pi tal nes se pe río do.

“Mui tas das idéi as, ações, pro je tos
e pro gra mas de fo men to ao tu ris mo
lo cal são ide a li za das e dis cu ti das
aqui, nas edi ções do ‘Ca fé com Tra de’.
Por is so é tam bém sa lu tar que pres te- 
mos con ta dos re sul ta dos ob ti dos
des sas ini ci a ti vas. O pre fei to Edi val do
tem o even to co mo uma fer ra men ta
de mo crá ti ca em fa vor do de sen vol vi- 
men to do tu ris mo lo cal, no qual to dos
os seg men tos en vol vi men to são ou vi- 
dos e con sul ta dos”, ob ser vou So cor ro
Araú jo.

Ou tro da do po si ti vo apre sen ta do
pe la se cre tá ria no even to, ob ti do tam- 
bém por meio da pes qui sa fei ta pe lo

Ob ser va tó rio do Tu ris mo do Ma ra- 
nhão, é com re la ção ao au men to do
nú me ro de vi si ta ções ao Com ple xo
De o do ro, que apa re ce en tre os des ta- 
ques na res pos ta dos tu ris tas so bre vi-
si ta ção a lo cais tu rís ti cos da ca pi tal. O
com ple xo De o do ro, an tes es que ci do e
fo ra do ro tei ro de pas sei os, é, atu al-
men te, um dos pon tos mais fre quen-
ta dos, de pois do Cen tro His tó ri co e
das prai as. O au men to do mo vi men to
no lo cal é re sul ta do das obras de re vi- 
ta li za ção en tre gues em de zem bro
pas sa do, pe lo Ins ti tu to do Pa trimô nio
His tó ri co e Ar tís ti co Na ci o nal (Iphan),
em par ce ria com a Pre fei tu ra de São
Luís.Ain da com re la ção aos lu ga res vi-
si ta dos, os en tre vis ta dos fo ram mais
às prai as (30%) e ao Cen tro His tó ri co
(28%). Lo go em se gui da vem a Pra ça
De o do ro (15%) e o Es pi gão (9%). 78%
de les são do pró prio Nor des te, 12% do
Nor te, 6% do Su des te e 4% do Sul do
Bra sil. A mes ma son da gem apon ta
que a ex pe ri ên cia de vi si ta a São Luís
su pe rou o ín di ce de 88% po si ti vo pa ra
os tu ris tas en tre vis ta dos.

ENEM

Último dia para
pagar inscrições

Ape nas 35,94% dos par ti ci pan tes pa gan tes do Exa me
Na ci o nal do En si no Mé dio (Enem) ti ve ram o pa ga men- 
to con fir ma do pe lo ban co até o fi nal da ma nhã des ta
quar ta-fei ra, 22 de maio.

O exa me re gis trou um to tal de 6.384.957inscritos pa ra
a edi ção de 2019.

O Inep in for mou que o pro ces so es tá den tro do pre- 
vis to, co mo nos ou tros anos.

As ins cri ções ter mi na ram na sex ta-fei ra, 17 de maio,
mas os par ti ci pan tes pa gan tes têm até ho je, dia 23 de
maio. pa ra pa gar a ta xa, no va lor de R$ 85.

O nú me ro fi nal de par ti ci pan tes con fir ma dos se rá di- 
vul ga do no pró xi mo dia 28.

Quem te ve di rei to à isen ção do pa ga men to da ta xa e
con cluiu a ins cri ção no pra zo já tem sua par ti ci pa ção
ga ran ti da no exa me.As pro vas do Enem 2019 se rão apli- 
ca das em dois do min gos, 3 e 10 de no vem bro.

Re a li za ção – O Enem é re a li za do anu al men te pe lo
Ins ti tu to Na ci o nal de Es tu dos e Pes qui sas Edu ca ci o nais
Aní sio Tei xei ra (Inep), au tar quia vin cu la da ao Mi nis té- 
rio da Edu ca ção (MEC). Em 21 edi ções, o exa me re ce beu
qua se 100 mi lhões de ins cri ções.

O exa me ava lia o de sem pe nho do es tu dan te e vi a bi li- 
za o aces so à edu ca ção su pe ri or, por meio do Sis te ma de
Se le ção Uni fi ca da (Si su), Pro gra ma Uni ver si da de pa ra
To dos (ProU ni) e ins ti tui ções por tu gue sas.O exa me
tam bém pos si bi li ta o fi nan ci a men to e apoio es tu dan til,
por meio do Fun do de Fi nan ci a men to Es tu dan til (Fi- 
es).Os da dos do Enem tam bém per mi tem au to a va li a ção
do es tu dan te o de sen vol vi men to de es tu dos e in di ca do- 
res edu ca ci o nais.O exa me é apli ca do em dois do min gos
e tem qua tro pro vas ob je ti vas, com 180 ques tões, além
de uma re da ção.

SISU

Consultas abertas   
a partir de hoje

A con sul ta pa ra va gas do Sis te ma de Se le ção Uni fi ca- 
da (Si SU) vai es tar dis po ní vel a par tir des ta quin ta-fei ra,
23 de maio. Os da dos po dem ser acom pa nha dos pe lo si- 
te do Si SU. Os es tu dan tes te rão aces so às ins ti tui ções e
aos cur sos que se rão ofe re ci dos.

As ins cri ções do Si SU ini ci am em 4 de ju nho e vão até
7 de ju nho. Du ran te es se pe río do, uma vez por dia, o Si- 
su cal cu la a no ta de cor te, que é a me nor no ta pa ra o
can di da to fi car en tre os po ten ci al men te se le ci o na dos.

 
As no tas de cor te pa ra ca da cur so são ba se a das no nú- 

me ro de va gas dis po ní veis e no to tal dos can di da tos ins- 
cri tos na que le cur so, por mo da li da de de con cor rên cia.

A no ta de cor te é ape nas uma re fe rên cia pa ra au xi li ar
o can di da to no mo ni to ra men to de sua ins cri ção e não
ga ran te a se le ção pa ra a va ga ofer ta da.

O sis te ma não faz o cál cu lo em tem po re al. A atu a li za- 
ção da no ta de cor te é fei ta sem pre a meia-noi te e ela é
mo di fi ca da de acor do com a no ta dos ins cri tos.

Além dis so, no si te e no apli ca ti vo do Si su o es tu dan te
po de rá acom pa nhar sua ins cri ção. As pla ta for mas per- 
mi tem aces so às clas si fi ca ções par ci ais, re sul ta do fi nal e
a lis ta de apro va dos.

 
Si mu la dor – O si mu la dor do Si SU, que mos tra in for- 

ma ções dos úl ti mos pro ces sos se le ti vos, vai fi car tem- 
po ra ri a men te fo ra do ar.O sis te ma não vai es tar dis po ní- 
vel a par tir do dia 23 de maio. A pre vi são é que vol te ao ar
no dia 10 de ju nho. A me di da, pre ven ti va, foi ne ces sá ria
pa ra evi tar que o sis te ma fi que so bre car re ga do.

Si su – O Si SU é o sis te ma in for ma ti za do do MEC no
qual ins ti tui ções pú bli cas de en si no su pe ri or ofe re cem
va gas pa ra can di da tos par ti ci pan tes do Enem.

São Luís, quinta-feira, 23 de maio de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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A Secretaria de Estado da Saúde participa da primeira edição do Fórum de Medicina de
Tráfego do Conselho Federal de Medicina, na sede do órgão, em Brasília

TRÁFEGO

Maranhão participa
do Fórum de Medicina

A
Se cre ta ria de Es ta do da Saú de 
(SES) par ti ci pa da pri mei ra 
edi ção do Fó rum de Me di ci- 
na de Trá fe go do Con se lho 

Fe de ral de Me di ci na (CFM), nes ta 
quin ta-fei ra (23), na se de do ór gão, 
em Bra sí lia. O fó rum dis cu ti rá re du- 
ção da mor bi mor ta li da de no trân si to, 
além dos dis túr bi os do so no e di re ção 
vei cu lar.

Re pre sen tan te da SES no fó rum, o 
di re tor-ge ral do Cen tro de Es pe ci a li- 
da des Mé di cas e Di ag nós ti co Dr. Luiz 
Al fre do Net to Gu ter res (CEM Di a- 
man te) e mem bro da Câ ma ra Téc ni ca 
de Me di ci na de Trá fe go do CFM, Phil 
Ca ma rão, fa rá par te da me sa-re don da 
so bre “Va lo ri za ção do Tra ba lho do 
Mé di co de Trá fe go”.

Phil Ca ma rão aler ta so bre a im por- 
tân cia da con sul ta mé di ca re gu lar pa- 
ra mo to ris tas e con du to res, as sim co- 
mo os im pac tos da pos sí vel al te ra ção 
no pra zo de va li da de da Car tei ra Na ci- 
o nal de Ha bi li ta ção (CNH).

“Com a pro po si ção do go ver no fe- 
de ral pa ra am pli ar a va li da de da Car- 
tei ra Na ci o nal de Ha bi li ta ção pa ra até 
10 anos, pre ci sa mos co mo mé di cos 
ava li ar os ris cos. Em 10 anos mui tas 
coi sas mu dam em nos sas vi das, des de 
a vi são ao es ta do psi co ló gi co e psí qui- 
co. Com o pe río do de cin co anos, con- 
se gui mos ava li ar a qua li da de do mo- 
to ris ta que es tá no trân si to, ain da que 
de ma nei ra par ci al, e re du zir o ris co 
de aci den tes e mor ta li da de na con du- 
ção de veí cu los”, ex pli cou.

De acor do com da dos do Mi nis té- 
rio da Saú de, fo ram re gis tra das mais

PHIL CAMARÃO ALERTA PARA A IMPORTÂNCIA DAS CONSULTAS PERIÓDICAS

de 37 mil mor tes de trân si to em 2016.

No even to se rá 

dis cu ti da a va lo ri za ção 

do tra ba lho do mé di co 

de trá fe go

Na pro gra ma ção do even to, dis cus- 
sões so bre a va lo ri za ção do tra ba lho 
do mé di co de trá fe go; a in clu são da 
pes soa com de fi ci ên cia no trân si to; os 
as pec tos mé di cos, éti cos e pre vi den- 
ciá ri os da ava li a ção do mo to ris ta pro- 
fis si o nal; ori en ta ção de can di da tos 

que fa zem uso de me di ca men tos, di a- 
bé ti cos, ges tan tes, ido sos e mo to ci- 
clis tas no exa me de ap ti dão fí si ca e 
men tal, en tre ou tros.

Além de re pre sen tan tes do Con se-
lho Fe de ral de Me di ci na e do Mi nis té-
rio da Saú de, o fó rum con ta rá com a 
pre sen ça de con vi da dos da As so ci a- 
ção Mé di ca Bra si lei ra (AMB), da As so- 
ci a ção Bra si lei ra de Me di ci na de Trá- 
fe go (Abra met), da Or dem dos Ad vo- 
ga dos do Bra sil (OAB) e do De par ta- 
men to Na ci o nal de Trân si to (De na-
tran). Tam bém cons tam os mem bros 
da Or ga ni za ção Pan-Ame ri ca na de 
Saú de (OPAS/OMS), da Uni ver si da de 
Fe de ral de São Pau lo, da As so ci a ção 
Na ci o nal de De trans e do Fó rum Na- 
ci o nal dos Con se lhos de Trân si to do 
Bra sil.

AGRICULTURA

Governo apoia desenvolvimento agrícola

PRODUTORES DO BAIXO PARNAÍBA FICARAM FELIZES COM O APRENDIZADO

O pe que no pro du tor com aces so a
in cen ti vos pa ra po ten ci a li zar a pro- 
du ção e am pli ar sua área de ne gó ci os.
Es se é o fo co do pro je to Ta bu lei ros de
São Ber nar do, ini ci a ti va do Go ver no
do Es ta do, que des ti na re cur sos à
agri cul tu ra fa mi li ar e es tá em ati vi da- 
de no mu ni cí pio de Ma ga lhães de Al- 
mei da, re gião do Bai xo Par naí ba. Nes- 
ta quar ta-fei ra (22), equi pe de téc ni- 
cos da Agên cia Es ta du al de Pes qui sa
Agro pe cuá ria e de Ex ten são Ru ral do
Ma ra nhão (Agerp) es ti ve ram na área
pa ra acom pa nha men to dos pro du to- 
res.

Em mais um dia de cam po da cul- 
tu ra da man di o ca, téc ni cos ori en ta- 
ram e acom pa nha ram as co mu ni da- 
des agrí co las no pe rí me tro ir ri ga do do
pro je to, em Ma ga lhães de Al mei da. O
Ta bu lei ros de São Ber nar do agre ga
co mu ni da des pro du to ras de man di o- 
ca, o pro je to ga ran te, ain da, a per ma- 
nên cia de pro fis si o nais pa ra trei na- 
men to, as sis tên cia téc ni ca e ori en ta- 
ção aos agri cul to res.

“Es se pro je to é de gran de im por- 

tân cia por unir vá ri as ins ti tui ções li- 
ga das à ca deia da man di o ca, jun to aos
agri cul to res, pro mo ven do uma tro ca
de sa be res e gran des pos si bi li da des
de ne gó ci os. En ten de mos que, a par- 
tir des te in cen ti vo, es sa re gião tem tu- 
do pa ra se tor nar um gran de po lo pro- 
du ti vo”, des ta cou o se cre tá rio de Es ta- 
do da Agri cul tu ra Fa mi li ar (SAF), Jú lio
Cé sar Men don ça, que es te ve na lo ca- 
li da de acom pa nhan do a ro ti na de
cul ti vo.

São mais de 80 pro du to res in te- 
gran do a co o pe ra ti va do pro je to, que
têm pro du ção mé dia en tre 25 e 50 to- 
ne la das de man di o ca. O pro je to tra- 
ba lha o plan tio ir ri ga do, que re du ziu o
tem po de pro du ção da man di o ca de
um ano e meio pa ra oi to me ses. Co mo
re sul ta do dos in cen ti vos, os pe que nos
pro du to res ago ra abas te cem uma
mul ti na ci o nal que uti li za a man di o ca
pa ra a fa bri ca ção de cer ve ja tí pi ca
ma ra nhen se, a Mag ní fi ca, pro du zi da
pe lo gru po Am bev em uma par ce ria
fei ta com o Go ver no do Es ta do.

A pre si den te da Aged, Lo ro a na San- 

ta na, des ta ca o ca rá ter em pre en de dor
do pro je to no es tí mu lo aos pe que nos
pro du to res. “O re sul ta do ime di a to da
pro mo ção des ta ini ci a ti va foi uma
gran de mo vi men ta ção econô mi ca na
re gião, que te ve am pli a da su as cul tu- 
ras de man di o ca, es ti mu lan do a in- 
clu são de mais fa mí li as no pro je to”,
dis se.

Pa ra os pro du to res, a ação do go- 
ver no es ta du al sig ni fi ca mais em pre-
go, mais ren da e mais qua li da de das
cul tu ras. “Gra ças a Deus, me lho rou
bas tan te pa ra nós. A gen te tem pes so- 
as que sa bem mais e aju dam pa ra pro- 
du zir me lhor e apren der coi sas no vas.
Mu dou mui ta coi sa, por que a gen te
tem aju da sé ria e que aju da a apren- 
der mais”, des ta cou a agri cul to ra Ma- 
ria do Am pa ro Li ma.

Pa ra o tam bém agri cul tor, Se bas- 
tião Nas ci men to, a cul tu ra da man di- 
o ca fi cou ain da mais fá cil e ren tá vel.
“A gen te apren de mais coi sas, coi sas
no vas, e, ago ra, po de mos pro du zir
mais e já sa ben do que va mos ven der
bem.

OLIMPÍADA

Maranhão ganha
medalha de ouro

ALUNOS GANHARAM MEDALHAS DE OURO, PRATA E BRONZE

Pe lo se gun do ano con se cu ti vo, o Ins ti tu to Es ta du al
de Edu ca ção, Ci ên cia e Tec no lo gia do Ma ra nhão (Ie ma)
te ve tur mas pre mi a das na ci o nal men te com me da lhas
de ou ro, pra ta e bron ze na edi ção bra si lei ra da Olim pía- 
da In ter na ci o nal de Ma te má ti ca Sem Fron tei ras.

Ao to do, 11 tur mas do Ie ma re ce be ram me da lhas na- 
ci o nais, sen do a uni da de ple na de São Jo sé de Ri ba mar
me da lhis ta de ou ro; tur mas da UP Co ro a tá, Pin da ré-Mi- 
rim e São Jo sé de Ri ba mar me da lhis tas de pra ta; e tur- 
mas de Axi xá, Co ro a tá e Ti mon me da lhis tas de bron ze.

Em âm bi to es ta du al, oi to tur mas fo ram me da lhis tas
de ou ro (Co ro a tá, Pin da ré-Mi rim, São Jo sé de Ri ba mar e
Ti mon); qua tro tur mas me da lhis tas de pra ta (Axi xá, São
Luís e Ti mon); e se te tur mas me da lhis tas de bron ze (Axi- 
xá, Ba ca bei ra, San ta Inês, São Luís e Ti mon).

“Es tou me sen tin do re a li za do após con quis tar a me- 
da lha de ou ro. Me su bes ti mei al gu mas ve zes. Só te nho a
agra de cer a to dos os pro fes so res que me apoi a ram”, dis- 
se o es tu dan te de ele tro me câ ni ca da UP São Jo sé de Ri- 
ba mar Cris ti an Mu niz dos San tos.

Pa ra o rei tor do Ie ma, Jho na tan Al ma da, o pla ne ja- 
men to e a ges tão de po lí ti cas edu ca ci o nais exi gem ava li- 
a ção per ma nen te pa ra dar con ti nui da de ao que deu cer- 
to e cor ri gir aper fei ço ar os ob je ti vos.

“Os re sul ta dos que o Ie ma ob tém, con se cu ti va men te,
são fru to des se pro ces so de cons tru ção e im ple men ta- 
ção de uma po lí ti ca edu ca ci o nal exi to sa e que, de fa to,
atin ge re sul ta dos que nos tor nam re fe rên cia po si ti va no
âm bi to da edu ca ção pú bli ca”, diz o rei tor.

No ano pas sa do (2018), a com pe ti ção en vol veu mais
de 250 mil alu nos de 29 paí ses, sen do 80 mil bra si lei ros
de to dos os es ta dos do país. A pro va é apli ca da em dez
idi o mas di fe ren tes.

SAÚDE

Equipes da SES dialogam
sobre saúde mental

SAÚDE MENTAL FOI TEMA DOS DIÁLOGOS E DEBATES

Equi pes da Se cre ta ria de Es ta do de Saú de (SES) di a lo- 
ga ram so bre “18 de maio – Dia de Lu ta An ti ma ni co mi al e
Vi vên ci as em Saú de Men tal”, nes ta quar ta-fei ra (22), no
au di tó rio da Pro cu ra do ria Ge ral de Jus ti ça do Ma ra- 
nhão. O even to é uma re a li za ção da Câ ma ra Téc ni ca de
Te ra pia Ocu pa ci o nal em Saú de Men tal e Con se lho Re gi- 
o nal de Fi si o te ra pia e Te ra pia Ocu pa ci o nal do Ma ra- 
nhão.

Re pre sen tan do a Se cre ta ria Ad jun ta de Po lí ti ca de
Aten ção Pri má ria e Vi gi lân cia e Saú de da SES, Ra fa e la
Du ai li be, des ta cou a evo lu ção no tra ta men to das pes so- 
as com trans tor no men tal, e o tra ba lho de pre ven ção e
as sis tên cia às pes so as com pro ble mas de saú de men tais
na aten ção pri má ria. “Va mos dis cu tir es sas ques tões pa- 
ra ga ran tir um bom aten di men to em saú de men tal à po- 
pu la ção”, des ta cou.

Se gun do a de ba te do ra, a te ra peu ta ocu pa ci o nal Isa- 
bel le Mo ra es Araú jo, di re to ra da Re si dên cia Te ra pêu ti ca
Jo sé Rai mun do Bran dão da Re de Es ta du al de Aten ção à
Saú de Men tal, o diá lo go so bre cui da do e tra ta men to, é  o
fo co da Lu ta An ti ma ni co mi al. “A ro da é o mo men to de
diá lo go com ou tras ins ti tui ções, pa ra ge rar uma in ter- 
dis ci pli na ri da de ne ces sá ria pa ra a saú de men tal.”Pre- 
sen te ao even to, a pro mo to ra de Jus ti ça ti tu lar da 2ª Pro- 
mo to ria de Jus ti ça Es pe ci a li za da na De fe sa da Saú de,
Gló ria Ma fra, res sal tou a im por tân cia do for ta le ci men to
da aten ção bá si ca na pre ven ção e as sis tên cia em saú de.
“Pre ci sa mos ho je pen sar na saú de de mo do pre ven ti vo”,
fri sou.O even to con tou com a par ti ci pa ção de re pre sen- 
tan tes das Se cre ta ri as de Es ta do de Di rei tos Hu ma nos e
Par ti ci pa ção Po pu lar (Se dih pop) e da Se cre ta ria Mu ni ci- 
pal de Saú de (Se mus); Con se lho Re gi o nal de Psi co lo gia;
além de pro fis si o nais e es tu dan tes de di ver sas áre as.

São Luís, quinta-feira, 23 de maio de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Desafio Cassó 2019

O pro fes sor de na ta ção e or ga ni za dor do
De sa fio de Cas só, Ale xan dre Ni na, con fir ma
a re a li za ção do even to em 2019, pa ra o dia 20
de ju lho pró xi mo. A quin ta edi ção do De sa- 
fio da La goa de Cas só de Ma ra to nas Aquá ti-
cas, já es tá na agen da dos gran des even tos
no mu ni cí pio de Pri mei ra Cruz, e de ve rá
reu nir cer ca de mil pes so as, en tre atle tas e
tu ris tas. A pro gra ma ção das ma ra to nas
aquá ti cas con ti nua até de zem bro.

Benefícios a doadores

Tra mi ta na Câ ma ra Mu ni ci pal de São Luís
pro je to de lei de au to ria do ve re a dor Pau lo
Vic tor (PTC), que as se gu ra be ne fí ci os aos
do a do res de san gue, ór gãos e me du la ós sea.
A me di da tem o in tui to de in cen ti var a do a-
ção vo lun tá ria de san gue, por meio da dis-
po ni bi li za ção de aten di men to pre fe ren ci al
aos do a do res em es ta be le ci men tos co mer ci- 
ais on de se jam exi gi das for ma ções de fi las,
co mo ban cos, lo té ri cas, etc.
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a- 
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des nes ta

 

São Luís, quinta-feira, 23 de maio de 2019
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O co or de na dor do Fei -
rão do Im pos to, Fá bio
Hen ri que Sou sa, e a
pre si den te da AJE-MA,
Shirley Cu nha. A pro -
pos ta do even to foi
lan ça da na úl ti ma ter -
ça-fei ra, 21, no res tau -
ran te Fei jão de Cor da.
Quem apre sen tou a
cam pa nha foi a As so ci -
a ção dos Jo vens Em -
pre sá ri os do Ma ra nhão
(AJE-MA), que es tá à
fren te do fei rão em 
São Luís.

A em pre sá ria Karollyn
Bar ros, que co man da
com su ces so a em pre -
sa de do ces e sal ga dos
Ka rol lí ci as, vai es tar
na Co zi nha Po ti guar
nes se sá ba do, 25, dan -
do di cas e en si nan do
re cei tas de lan ches e
so bre me sas, às 9h30,
na lo ja do Co aha fu ma.
Ela vai mos trar co mo
fa zer re cei tas prá ti cas,
fá ceis e de li ci o sas pa ra
re ce ber ami gos ou tur -
bi nar o lan che.

Curso de teatro

O Cen tro de Ar tes Cê ni cas do Ma ra nhão (Ca- 
cem), equi pa men to cul tu ral do es ta do vin cu la-
do à Se cre ta ria de Cul tu ra (Sec ma), es tá com
ins cri ções aber tas pa ra o cur so téc ni co em ar te
dra má ti ca do se gun do se mes tre de 2019. Os in- 
te res sa dos têm até o dia 31 de ju lho pa ra se ins- 
cre ver na se de do Ca cem, Rua San to Antô nio,
161, cen tro de São Luís. Os tes tes se rão re a li za- 
dos em três eta pas, no pe río do de 5 a 7 de agos-
to. A pri mei ra cons ta rá de uma lei tu ra e uma re-
da ção so bre a bi o gra fia do dra ma tur go gre go
Só fo cles.

Na Região Tocantina

Em pre sá ri os e re pre sen tan tes de en ti da des
de clas se par ti ci pa ram nes ta ter ça-fei ra, 21, do
lan ça men to da Mis são Em pre sa ri al Ma ra nhen- 
se à Chi na 2019, na Re gião To can ti na. O even to é
re a li za do pe lo Go ver no do Es ta do, por meio da
Se cre ta ria de In dús tria, Co mér cio e Ener gia, em
par ce ria com a Fi e ma e As so ci a ção Co mer ci al e
In dus tri al de Im pe ra triz. A Mis são vi sa fo men tar
uma re la ção co mer ci al per ma nen te en tre em- 
pre sá ri os e ou tros paí ses, com o fo co na im por- 
ta ção de equi pa men tos e ar te fa tos in dus tri ais e
na ex por ta ção de pro du tos do Ma ra nhão.

Combate ao Câncer

No ple ná rio da As sem bleia Le gis la ti va, nes ta
quar ta-fei ra, 22, o de pu ta do es ta du al Dr. Yglésio
(PDT) agra de ceu aos par la men ta res por as si na- 
rem a car ta-com pro mis so que des ti na R$ 100
mil das emen das de ca da par la men tar à Fun da- 
ção Antô nio Di no. A ini ci a ti va de co lher as as si- 
na tu ras par tiu do par la men tar, que des ta cou
num dis cur so a im por tân cia das 42 as si na tu ras.
Com elas, ca da de pu ta do des ti na R$ 100 mil de
su as emen das pa ra cus teio da Fun da ção Antô- 
nio Di no e Hos pi tal Al de no ra Bel lo, to ta li zan do
R$ 4,2 mi lhões em emen das.

 

fi

fio fir

fio 

fi 

r -

fi

 

a- 

fia 

des nes ta

O show “As Caixeiras
de Maria Caixeira”,
com a Associação
Feminina Cultural
Democrática
Divindade do Vale do
Pindaré-Mirim, agita
hoje a partir das 19h,
o Centro Cultural Vale
Maranhão (CCVM),
no Centro Histórico.

O grupo, criado por
Maria Caixeira em
1991, reúne 30
mulheres negras que
cantam, dançam e
tocam caixas de
louvação ao Divino
Espírito Santo.

O Empório Fribal vai
promover nesta
quinta-feira, no seu
Atelier Gourmet da
Ponta Dareia, das
19h30 às 21h30, uma
noite de degustação
com 5 tipos de vinhos
especialmente
selecionados para
elas.

A degustação,
batizada de “Damas
do Vinho”,  terá a
apresentação do
sommelier Afrânio
Freitas e participação
especial da
sommeliere Lorraine
Riccobene.

É hoje, às 15h, o
Colóquio Brasil-
Espanha com o tema
“Violência de gênero
sob a perspectiva dos
Direitos Humanos”,
com a assinatura do
MP do Maranhão.
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A exposição ficará aberta ao público de segunda a sexta, das 8h às 12h e das 14 às 18h,
até 13 de junho. A mostra reunirá fotografias, indumentárias, personagens e outros

Al cân ta ra

CULTURA E TRADIÇÃO

Diamante Brasileiro
Boi de Santa Fé

A
se gun da edi ção da ex po si ção 
‘Di a man te Bra si lei ro Boi de 
San ta Fé: Cul tu ra e Tra di- 
ção!’es tá aber ta na Ga le ria 

Antô nio Al mei da e Sa la Maia Ra mos 
do Pa la ce te Gen til Bra ga (Rua Gran de, 
782), no Cen tro, em São Luís. Pro du zi- 
da pe la As so ci a ção Cul tu ral do Bum- 
ba Meu Boi e Tam bor de Cri ou la ‘Uni- 
dos de San ta Fé’, a mos tra reu ni rá fo- 
to gra fi as, in du men tá ri as, per so na- 
gens, a exem plo dos ca zum bás, al ta- 
res re li gi o sos e ins tru men tos mu si- 
cais.

A ex po si ção fi ca rá aber ta ao pú bli- 
co de se gun da a sex ta, das 8h às 12h e 
das 14 às 18h, até 13 de ju nho. Com di- 
re ção ge ral e co or de na ção ar tís ti ca de 
Jo sé de Je sus Fi guei re do (Zé Olhi nho), 
Cláu dio Hen ri que Can ta nhe de, Adri- 
a no An dra de Ro dri gues, a mos tra tem 
de co ra ção as si na da por Se bas tião 
Car do so Jú ni or, fo to gra fi as de Már cio 
Vas con ce los, re gis tro au di o vi su al de 
Da ni lo Fer nan des e apoio téc ni co da 
equi pe do De par ta men to de As sun tos 
Cul tu rais (DAC/Pro ex ce/UF MA).

O co or de na dor da mos tra, Cláu dio 
Can ta nhe de, afir mou que den tro da 
pro gra ma ção ha ve rá a ro da de con- 
ver sa ‘As Mu lhe res na Li de ran ça do 
Bum ba Meu Boi’, no dia 7 de ju- 
nho/19, às 17h, no Ci ne te a tro Al do 
Lei te do Pa la ce te Gen til Bra ga, com a 
pes qui sa do ra He ri dan Gu ter res (UF- 
MA), Lei la Nai va (Boi de Axi xá), Con- 
ci ta Bra ga (Boi Ni na Ro dri gues), Re gi- 
na Ave lar (Boi de Mes tre Le o nar do), 
Na dir Cruz (Boi da Flo res ta), Lu ci le ne 
Sil va Cos ta (Boi União da Bai xa da) e Jô 
Bran dão (Se duc). “Es sa se gun da ex- 
po si ção se rá en cer ra da com um gran- 
de cor te jo de rua, reu nin do gru pos de 
bum ba meu boi, no dia 13 de ju nho, a 
par tir das 17h. A con cen tra ção se rá no

EXPOSIÇÃO FICA ABERTA ATÉ O DIA 13 DE JUNHO COM FOTOS E INSTRUMENTOS MUSICAIS

Lar go da Igre ja de São João, na Rua da 
Paz, Cen tro, per cor ren do to da a ex- 
ten são da Rua Gran de, fi na li zan do na 
fren te do Pa la ce te Gen til Bra ga”, dis se 
Cláu dio Can ta nhe de. Va le lem brar 
que a pri mei ra mos tra acon te ceu ano 
pas sa do, no Cen tro de Cri a ti vi da de 
Odylo Cos ta, fi lho, sen do pres ti gi a da 
por mais de três mil pes so as.

Em 1940, cen te nas de fa mí li as da 
re gião da Bai xa da mi gra ram pa ra áre- 
as ad ja cen tes de con jun tos ha bi ta ci o- 
nais e ri os da ci da de de São Luís, prin- 
ci pal men te na re gião on de ho je es tá 
si tu a do o Bair ro de Fá ti ma. Re si den- 
tes em bair ros pró xi mos ao Cen tro da 
ca pi tal, man ti ve ram os cos tu mes, 
cren ças e a sua cul tu ra. As sim sur giu o 
so ta que do Bum ba Meu Boi da Bai xa- 
da, em São Luís. Em 1988, foi fun da da 
a As so ci a ção Cul tu ral do Bum ba Meu 
Boi e Tam bor de Cri ou la ‘Uni dos de 
San ta fé’,

Co or de na da por ‘Zé Olhi nho’’, Rai- 

mun do Mi guel Fer rei ra e João Ma dei- 
ra Ri bei ro, a fun da ção da no va ins ti-
tui ção ju rí di ca de di rei to pri va do sem 
fins lu cra ti vos, de ca rá ter so ci al, cul-
tu ral e re cre a ti vo, pro mo ve e man tém 
o gru po fol cló ri co Uni dos de San ta Fé, 
di vul ga a cul tu ra po pu lar e su as ma ni- 
fes ta ções fol cló ri cas. Re fe rên cia pa ra 
o Bair ro  de Fá ti ma, on de es tá si tu a da 
sua se de o Bar ra cão, o Boi Uni dos de 
San ta Fé e Tam bor de Cri ou la têm des-
ta ca da atu a ção nas fes ti vi da des cul tu- 
rais do Es ta do.

TURISMO

Conheça Alcântara e a Festa do Divino

O Ma ra nhão é ri co de lu ga res be los
e his tó ri cos que atra em tu ris tas de di- 
ver sas re giões do Bra sil. E um dos lo- 
cais mais co nhe ci dos é o mu ni cí pio
de Al cân ta ra, que re ce beu o tí tu lo de
“a ci da de que pa rou no tem po”, en- 
can tan do vi si tan tes com su as ruí nas,
ca sa ri os an ti gos e be las prai as.

Pa ra quem es ti ver in te res sa do em
co nhe cer es ta ci da de his tó ri ca, o Tu- 
ris mo So ci al do Sesc or ga ni zou o pas- 
seio Fé no Di vi no que acon te ce rá no
dia 1º de ju nho, pe río do on de acon te- 
ce a tra di ci o nal Fes ta do Di vi no Es pí- 
ri to San to, na ci da de.

Lo ca li za da de fren te a Baía de São
Mar cos, jun to a iga ra pés, ilhas, man- 
gue zais, ri os e ou tras ri que zas na tu- 
rais, Al cân ta ra é um cen tro cul tu ral de
gran de va lor pa ra a iden ti da de ma ra- 
nhen se. E no pas seio ofe re ci do pe lo
Tu ris mo So ci al do Sesc, os vi si tan tes

te rão um dia in tei ro pa ra co nhe cer
um pou co des se ver da dei ro te sou ro
na tu ral, ar qui tetô ni co e his tó ri co.

O ro tei ro com ple to cons ta com saí- 
da da Praia Gran de às 4h30, acom pa- 
nha dos de guia tu rís ti co. O gru po em- 
bar ca pa ra Al cân ta ra em Ferry Bo at
com saí da pre vis ta às 6h e che ga da em
Cu ju pe às 8h.

Após de sem bar que, os tu ris tas fa- 
zem a tra ves sia pa ra Ilha do Li vra- 
men to, on de te rão tem po li vre pa ra
ba nho. Às 11h30, o gru po re tor na a ci- 
da de pa ra al mo ço. O pa co te tam bém
in clui city tour his tó ri co pe la ci da de e
vi si ta ção a co mu ni da de qui lom bo la
de Ita ma ta tiua. As vi a gens pro mo vi- 
das ao lon go do ano pe lo Tu ris mo So- 
ci al do Sesc ga ran tem di ver são e de- 
mo cra ti zam a con tem pla ção de ou- 
tras cul tu ras, po vos e lu ga res pa ra to- 
das as ida des. Se vo cê fi cou in te res sa- 

do, ob te nha mais in for ma ções pe lo
te le fo ne (98)3248-8305/ 8302 ou pe lo
e-mail:tu ris mo so ci al@ma.sesc.com.br

Cen tro cul tu ral de gran de va lor pa- 
ra a iden ti da de ma ra nhen se, on de é
pos sí vel co nhe cer as ruí nas dos pa la-
ce tes cons truí dos por fa mí li as aris to- 
cra tas pa ra a tão so nha da vi si ta do im- 
pe ra dor Dom Pe dro II.

ATÉ 21 DE JUNHO

Exposição de graffiti na
capital maranhense

A EXPOSIÇÃO É PARTE DO ENCONTRO NACIONAL DE GRAFFITI

A ex po si ção “Ris cos & Ra bis cos: Co res Ur ba nas” che- 
ga a São Luís, na Ga le ria Tra pi che San to Ân ge lo. Es ta é a
13ª edi ção da ocu pa ção da Ga le ria Tra pi che e se gue em
exi bi ção até o dia 21 de ju nho.

A ex po si ção é par te do En con tro Na ci o nal de Graf fi ti
Ris cos&Ra bis cos, que acon te ce des de 2012, e é or ga ni- 
za do pe lo Co le ti vo Ví rus Ur ba no.

As obras tra zem ele men tos apre sen ta dos por gra fi tei- 
ras e gra fi tei ros dos es ta dos do Ma ra nhão, Pi auí, Per- 
nam bu co, Ce a rá, Bahia, Pa rá, Ama zo nas, Rio de Ja nei ro,
Mi nas Ge rais, Dis tri to Fe de ral. 

Irão ex por os ar tis tas ma ra nhen ses Edi Bru za ca, Gu- 
do So a res, Gil Pe ni el, Cas si a no Es te vão, Jú lia Mon tei ro,
Kdin, BNK, WBS, NSW, Car los Ca ju e Smolk. 

Com ple tan do o ti me de ex po si to res, Ten xu, de Juiz de
Fo ra (Mi nas Ge rais), Mus go (Goiás), Mils, de For ta le za
(Ce a rá) e Sid, de Lau ro de Frei tas (Bahia). “Ca da ar tis ta
irá ex por uma obra in de pen den te, com di fe ren tes te má- 
ti cas. Com a ar te agre ga mos um va lor pro vo ca ti vo, pro- 
pon do uma dis cus são so bre o pa pel do graf fi ti em ou- 
tros mei os cul tu rais. Tam bém am pli a re mos o de ba te so- 
bre o uni ver so do graf fi ti até en tão des co nhe ci do por
mui tos, atra vés de ofi ci nas e ro das de con ver sas ao lo go
do pe río do de ex po si ção”, ex pli cou o re pre sen tan te do
Co le ti vo, Edi Bru za ca.

SÃO LUÍS

Alceu Valença é
atração no São João

CANTOR PERNAMBUCANO É  PRIMEIRA ATRAÇÃO CONFIRMADA

O mês de ju nho se apro xi ma e o cli ma de São João vai
in va din do as ro das de con ver sa em to do o Ma ra nhão.
Pa ra aque cer ain da mais es sa ex pec ta ti va, o Go ver no do
Ma ra nhão, por meio da Se cre ta ria de Es ta do da Cul tu ra
(Sec ma), co me çou a anun ci ar os ar tis tas que vão abri- 
lhan tar es sa fes ta. E o pri mei ro no me foi nin guém me- 
nos que Al ceu Va len ça. O can tor per nam bu ca no fa rá a
sua apre sen ta ção no pri mei ro dia do São João do Ma ra- 
nhão em São Luís, dia 19 de ju nho (quar ta-fei ra), às 23h,
na Pra ça Ma ria Ara gão.

Nes te ano, o São João do Ma ra nhão te rá ar rai ais ofi ci- 
ais em Im pe ra triz, de 12 a 15 de ju nho, e em São Luís, de
19 a 30 de ju nho, no Ipem e na Pra ça Ma ria Ara gão, e di as
21, 22, 28 e 29 de ju nho na Pra ça Nau ro Ma cha do, que
tam bém re ce be rá as pré vi as nos di as 14 e 15 de ju nho.

Além dos ar rai ais ofi ci ais, o São João acon te ce, tam- 
bém, nos bair ros da Ci da de Ope rá ria, João de Deus,
Anil, João Pau lo, Li ber da de, An jo da Guar da, Lar go de
San to Antô nio (22 a 29 de ju nho) e Coha jap (1º a 13 de
ju nho).

Ou tra atra ção que faz par te do ca len dá rio ju ni no são
as fes tas En con tro de Gi gan tes, Ar raiá do Po vo, Are na
Pá tio Nor te, En con tro de Dan ças Por tu gue sas e Ma ni- 
fes ta ções Cul tu rais, São Pe dro, São Mar çal, En con tro de
Mi o los de Boi e Fes ti val de Za bum bas. Es tes even tos
tam bém re ce be ram apoio do Go ver no do Es ta do.

São Luís, quinta-feira, 23 de maio de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Pregão Eletrônico (RP SIDEC 054/2019)

O Hospital Universitário da UFMA comunica aos interessados que realizará 

Licitação na modalidade Pregão Eletrônico para aquisição de material de 

consumo tipo (TACROLIMUS E ANTI TRYPANOSSOMA CRUZY), com a 

cessão de equipamentos de uso laboratorial, em regime de comodato, para 

atender às necessidades do Setor de Imunologia do Serviço de Análises Clínicas 

do Hospital Universitário da UFMA. O Edital poderá ser retirado diretamente 

no endereço eletrônico: www.comprasnet.gov.br. Data do recebimento das 

propostas: até o dia 04/06/2019, às 14:00 horas (horário de Brasília – DF).

São Luís, 22 de maio de 2019
Vânia da Silva Maia

Chefe da Unidade de Licitação/HU-UFMA

AVISO DE LICITAÇÃO

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO 
DA UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO MARANHÃO MINISTÉRIO DA 

EDUCAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS - MA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 032/2019
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 0822/2019

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS, por meio de sua COMISSÃO PERMANENTE 
DE LICITAÇÃO - CPL, torna público que realizará licitação na modalidade Pregão, sob a forma 
Presencial de nº 032/2019, cujo objeto trata da CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS CONTINUADOS DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA 
NA FROTA DOS VEÍCULOS PERTENCENTES À PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS - MA. 
O recebimento e abertura dos envelopes de Proposta e Documentação será em Sessão Pública a 
ser realizada às 09h00min do dia 05 de junho de 2019, na Sala de Licitações da CPL, localizada na 
Prefeitura Municipal de Santa Inês, Av. Luiz Muniz, 1005, Centro, neste Município. O Edital e seus 
anexos estão à disposição dos interessados na sala da Comissão Central de Licitação de 2ª a 6ª 
feira das 08h00min às 12h00min a partir do dia 23 de maio de 2019, onde poderá ser consultado e/
ou obtido gratuitamente em mídia removível (pendrive ou cd), adquirido de forma física (em papel) 
mediante ao recolhimento da importância de R$ 50,00 (cinquenta reais) através de DAM (documento 
de arrecadação municipal) ou pelo portal da transparência do município: http://santaines.ma.gov.
br/transparencia/transparencia. Esclarecimentos adicionais deverão ser protocolados na Comissão 
Central de Licitação, no horário de expediente.

Santa Inês - MA, 21 de maio de 2019.
Antonio Jacksom Lopes da Silva

Pregoeiro Oficial

AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO. PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 
012/2019. AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO. A Prefeitura Municipal de 
Buriticupu - MA, através do seu Pregoeiro, nomeado pela Portaria nº 018/2019 
de 10/01/2019, torna público o resultado da Licitação, Pregão Presencial SRP nº 
012/2019 tendo por objeto: Formação de Registro de Preço para futura e eventu-
al contratação de empresa especializada na realização de exames laboratoriais 
para o atendimento dos usuários do Sistema Único de Saúde do Município de 
Buriticupu-MA, feita no critério Menor Preço por item, sagrando-se vencedora a 
Empresa A. AILSON P.SOUSA - ME, inscrita no CNPJ 09.634.493/0001-96, com 
o valor de R$ 605.819,64 (seiscentos e cinco mil, oitocentos e dezenove reais e 
sessenta e quatro centavos). Buriticupu - MA, 09 de maio de 2019. Denílson 
Odilon Fonseca– Pregoeiro.

PREFEITURA DE MUNICIPAL DE PARAIBANO-MA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 013/2019.  A Prefeitura Municipal de Paraibano através da Comissão 
Permanente de Licitação, torna público aos interessados que realizará na Sala da Comissão Permanente de 
Licitação, situado a Praça Guilhermino Brito - 284 - Centro, Paraibano/MA, sob égide da Lei Federal nº 
10.520/2002, subsidiariamente, pela Lei Federal n.º 8.666/1993 e suas alterações e demais legislações 
pertinentes, Licitação Pública na modalidade PREGÃO, na forma PRESENCIAL, do tipo MENOR PREÇO, 
objetivando Contratação de empresa especializada no fornecimento de equipamentos e material permanente 
para atender as Unidades Básicas de Saúde, Hospital Municipal Dr. Pedro Neiva de Santana e Centro de 
Reabilitação da Secretaria Municipal de Saúde. A abertura da sessão pública será no dia 11 de junho de 2019, 
ás 09h00min (nove horas). O edital encontra-se disponível no site www.paraibano.ma.gov.br, podendo ser 
solicitado pelo e-mail cpl.paraibano@gmail.com e poderá ser consultado gratuitamente de 2ª a 6ª no horário 
de 08h00min ás 12h00min, ou adquirido a partir da data de sua publicação mediante o recolhimento da taxa de 
R$ 25,00 (vinte cinco reais) na rede bancária credenciada, através do DAM e posteriormente obtido na 
Prefeitura Municipal de Paraibano, Sala da Comissão de Licitação, no endereço supracitado. Informações 
adicionais podem ser obtidas junto a Comissão Permanente de Licitação. Paraibano - MA. Paraibano - MA. 20 
de maio de 2019. José Hélio Pereira de Sousa – Prefeito Municipal.

A COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO MARANHÃO – CAEMA torna público que 
REQUEREU da Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Naturais – SEMA, em 
21/05/2019, a Outorga de Diluição de Efluentes/ETE, situado no Igarape do Cova, município de 
Itapecuru Mirim, estado do Maranhão, para fins de abastecimento público, conforme dados 
constantes no Processo nº 105660/2019.

São Luís, 21 de maio de 2019. 
ANDRÉ LUÍS SILVA OLIVEIRA

Coordenador de Licenciamento Ambiental e Outorga de Recursos Hídricos-EMARL

ESTADO DO MARANHÃO
COMPANHIA DE SANEAMENTO 

AMBIENTAL DO MARANHÃO – CAEMA

COMUNICAÇÃO

O PREGOEIRO DA SECRETARIA DE ESTADO DE AGRICULTURA FAMILIAR – SAF torna público 
que realizará, na forma da Lei Federal nº 10.520 de 17 de julho de 2002, Decreto Federal nº 5.450 de 
31 de maio de 2005, Lei Complementar nº 123 de 14 de dezembro 2006 e suas alterações, aplicando 
subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666 de 21 de junho de 1993 e demais normas regulamentares 
pertinentes à espécie, licitação na modalidade Pregão Eletrônico, do tipo Menor Preço, 
objetivando a contratação de serviços de apoio logístico para Eventos, no dia 05/06/2019, às 
09h30 (horário de Brasília), através do uso de recursos de tecnologia da informação, no site 
www.comprasgovernamentais.gov.br, na CSL/SAF, situada na Av. São Luís Rei de França, nº 1C, 
bairro Turu, 65.065-470, São Luís/MA. O Pregoeiro informa que o edital encontra-se disponível nas 
páginas da web www.comprasgovernamentais.gov.br e www.saf.ma.gov.br.
     

São Luís/MA, 20 de maio de 2019.
JOÃO RODRIGO LISBOA SILVA

Pregoeiro

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DE AGRICULTURA FAMILIAR - SAF

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 03/2019 – SAF/MA

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 19.238/2019 – SAF

EXTRATO DE DECISÃO ADMINISTRATIVA DO PROCESSO Nº 0245428/2018-SEAP-MA. 
PREGÃO PRESENCIAL 019/2019. Contratação de empresa especializada para o fornecimento de 
equipamentos e insumos para atender no período de 1 (um) ano as Oficinas de Salão de Beleza 
implantadas em 5 (cinco) Unidades Prisionais do Sistema Penitenciário do Maranhão. Considerando 
o disposto no art. 49, caput da Lei 8.666/93, e conforme previsão no item 16.3 do Edital em comento, 
considerando que o objetivo do procedimento licitatório visa buscar a vantajosidade, a livre 
concorrência e o melhor preço para a Administração Pública, prezando pela competitividade e em 
obediência aos princípios da legalidade e do interesse público, a AUTORIDADE COMPETENTE 
decide por ANULAR o certame. Desta feita, abre-se vista ao prazo de 5 (cinco) dias úteis para 
interposição de recurso nos termos do Art. 109º, inciso I, alínea c da Lei 8.666/1993. Outras 
informações, assim como a íntegra da decisão podem ser acessadas através do site 
www.seap.ma.gov.br; e-mail: cslic@seap.ma.gov.br.

São Luís, 22 de maio de 2019.
WELLINGTON DE JESUS FONSECA COELHO FILHO

Presidente da CSLIC/SEAP.

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DE ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA

COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO – CSLIC/SEAP

EXTRATO DE DECISÃO ADMINISTRATIVA

Modalidade de Licitação: Pregão Eletrônico nº 18/2019 – UFMA. 

Objeto: Contratação de empresa especializada para o fornecimento de 

Refeições nas instalações da Universidade Federal do Maranhão (UFMA). 

Dia: 28/05/2019  Horário: 10:00h - horário de Brasília

Local: www.comprasgovernamentais.gov.br 

Valor Global Estimado : R$ 8.583.178,94

O Edital completo encontra-se à disposição dos interessados no Portal 

de Compras do Governo Federal – COMPRASNET, no endereço 

www.comprasgovernamentais.gov.br. Podendo, alternativamente, ser 

consultado no endereço eletrônico http://portais.ufma.br/PortalProReitoria/proaf/

São Luís, 16 de Maio de 2019

VITOR DAVI BARROS DE SOUZA
Pregoeiro Oficial

FUNDAÇÃO INSTITUÍDA NOS TERMOS DA 
LEI Nº 5.152, DE 21/10/1966 – SÃO LUÍS - MARANHÃO

PRÓ-REITORIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE ALTERAÇÃO

MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO 
MARANHÃO

DATA HORA PROCESSO PREGÃO PRESENCIAL

14/06/2019 09h 061344/2019 007/2019

A COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO - CSL/UEMASUL, através de sua Pregoeira na forma da 
Lei Federal 10.520/02 e Lei nº 8.666/93 realizará em seu auditório, localizado na Rua Godofredo 
Viana, nº 1.300, Centro, Imperatriz/MA, licitação na modalidade PREGÃO PRESENCIAL, do tipo 
MAIOR DESCONTO PERCENTUAL, de interesse da UNIVERSIDADE ESTADUAL DA REGIÃO 
TOCANTINA DO MARANHÃO - UEMASUL, conforme a seguir discriminado: 

Informa ainda que o edital e seus anexos estarão disponíveis aos interessados no site da 
Universidade Estadual da Região Tocantina do Maranhão, através do site da UEMASUL 
www.uemasul.edu.br/csl.php, onde poderão ser consultados e adquiridos gratuitamente.  
Esclarecimentos adicionais no mesmo endereço e pelo telefone (99) 98414.4287, no horário das 14h 
às 18h. 

Imperatriz/MA, 21 de maio de 2019
Jailma Cirqueira de Souza

Presidente da CSL-UEMASUL.

Objeto: Contratação de empresa especializada na prestação de serviço continuado de 
manutenção predial preventiva e corretiva, com fornecimento de peças, equipamentos, materiais 
e mão de obra, conforme planilhas de serviços e insumos diversos estabelecidos pelo Sistema 
Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil – SINAPI, para atender as 
demandas da Universidade Estadual da Região Tocantina do Maranhão – UEMASUL.

ESTADO DO MARANHÃO
UNIVERSIDADE ESTADUAL DA REGIÃO 
TOCANTINA DO MARANHÃO – UEMASUL

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº. 007/2019

A PREFEITURA MUNICIPAL DE VIANA/MA torna público que a CPL estará reunida no dia 06 

de junho de 2019, quinta-feira, às 14:00hs (catorze horas), na sala de reuniões da CPL, 

situada à Praça Ozimo de Carvalho, 141, Centro, Viana – MA, a fim de realizar o Pregão 

Presencial SRP Nº 007/2019, do tipo menor preço por item, que objetiva o Registro de 
preços para fornecimento de peças de reposição para veículos automotores da frota do 

Município de Viana/MA, conforme quantidades e especificações discriminadas no Anexo I 

do Edital. O Edital e seus anexos poderão ser examinados gratuitamente pelos interessa-

dos, ou obtidos mediante o fornecimento de uma (01) resma de papel A4, para a 

reprodução do edital. Maiores informações no endereço mencionado, das 8h00 às 14h00. 

Viana (MA), 21 de Maio de 2019. MARIA CELMA, Pregoeira.

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº. 006/2019

A PREFEITURA MUNICIPAL DE VIANA/MA torna público que a CPL estará reunida no dia 06 

de junho de 2019, quinta-feira, às 9:00hs (nove horas), na sala de reuniões da CPL, situada 

à Praça Ozimo de Carvalho, 141, Centro, Viana – MA, a fim de realizar o Pregão Presencial Nº 

006/2019, do tipo menor preço por item, que objetiva o Registro de preços para 

fornecimento de produtos químicos para atender as necessidades do SAAE deste 

Município de Viana/MA, conforme quantidades e especificações discriminadas no Anexo I 

do Edital. O Edital e seus anexos poderão ser examinados gratuitamente pelos interessa-

dos, ou obtidos mediante o fornecimento de uma (01) resma de papel A4, para a 

reprodução do edital. Maiores informações no endereço mencionado, das 8h00 às 14h00. 

Viana (MA), 21 de Maio de 2019. MARIA CELMA, Pregoeira.

A Pró-Reitora de Recursos Humanos da Universidade Federal do Maranhão 
vem a público convocar ELIÉZIA LIMA DA COSTA para que compareça ao 

Departamento de Pessoal, na Avenida dos Portugueses, nº 1966, Ed. Castelo 

Branco, Cidade Universitária Dom Delgado, São Luís – MA, no horário de 

expediente, no prazo improrrogável de 5 (cinco) dias, contado da publicação 

deste Edital, para tratar de assunto relacionado a processo em tramitação.

São Luís (MA), 20 de Maio de 2019
Maria Elisa Cantanhede Lago Braga Borges

Pró-Reitora de Recursos Humanos

FUNDAÇÃO INSTITUÍDA NOS TERMOS DA LEI Nº 5.152, 
DE 21/10/1966 – SÃO LUÍS - MARANHÃO

PRÓ-REITORIA DE RECURSOS HUMANOS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PRH Nº 20/2019

MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO 
MARANHÃO

A Pró-Reitora de Recursos Humanos da Universidade Federal do Maranhão 
vem a público convocar WAGNER CABRAL DA COSTA para que compareça ao 

Departamento de Pessoal, na Avenida dos Portugueses, nº 1966, Ed. Castelo 

Branco, Cidade Universitária Dom Delgado, São Luís – MA, no horário de 

expediente, no prazo improrrogável de 5 (cinco) dias, contado da publicação 

deste Edital, para tratar de assunto relacionado a processo em tramitação.

São Luís (MA), 20 de Maio de 2019
Maria Elisa Cantanhede Lago Braga Borges

Pró-Reitora de Recursos Humanos

FUNDAÇÃO INSTITUÍDA NOS TERMOS DA LEI Nº 5.152, 
DE 21/10/1966 – SÃO LUÍS - MARANHÃO

PRÓ-REITORIA DE RECURSOS HUMANOS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PRH Nº 21/2019

MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO 
MARANHÃO

A Pró-Reitora de Recursos Humanos da Universidade Federal do 
Maranhão vem a público convocar NIVALDO GERMANO DOS SANTOS para 
que compareça ao Departamento de Pessoal, na Avenida dos Portugueses, nº 
1966, Ed. Castelo Branco, Cidade Universitária Dom Delgado, São Luís – MA, 
no horário de expediente, no prazo improrrogável de 5 (cinco) dias, contado 
da publicação deste Edital, para tratar de assunto relacionado a processo em 
tramitação.

São Luís (MA), 21 de Maio de 2019
Maria Elisa Cantanhede Lago Braga Borges

Pró-Reitora de Recursos Humanos

FUNDAÇÃO INSTITUÍDA NOS TERMOS DA LEI Nº 5.152, 
DE 21/10/1966 – SÃO LUÍS - MARANHÃO

PRÓ-REITORIA DE RECURSOS HUMANOS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PRH Nº 22/2019

MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO 
MARANHÃO
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Especialistas comentam sobre promessa do ministro da Economia, Paulo Guedes,   
 que reduzirá o preço do gás natural pela metade até o meio do ano

Co mo ba ra te ar o gás na tu ral

ECONOMIA

Ministro Paulo Guedes
promete gás barato

Gás na tu ral não es tá em bo ti jões

O
mi nis tro da Eco no mia, Pau- 
lo Gue des, pro me teu re du- 
zir o pre ço do gás na tu ral 
pe la me ta de em 60 di as. 

Quem se ria be ne fi ci a do com is so? 
Tem a ver com o bo ti jão de gás pa ra 
co zi nhar? Os car ros que uti li zam o 
com bus tí vel tam bém te ri am van ta- 
gem? Ou é só pa ra in dús tri as? Es pe ci- 
a lis tas co men tam se es se ob je ti vo de 
Gue des é viá vel. Se gun do eles, são ne- 
ces sá ri as me di das de im pac to pa ra 
con se guir a re du ção de pre ço. Não é 
só com uma ca ne ta da.

O gás na tu ral pro du zi do no Bra sil é 
con si de ra do o mais ca ro do mun do. 
Se gun do a Gas Energy, uma das prin- 
ci pais em pre sas de con sul to ria do 
país em gás na tu ral, a Pe tro bras co bra 
em mé dia das dis tri bui do ras US$ 9,85 
(cer ca de R$ 40) por 1 mi lhão de BTU 
(MMB TU), o equi va len te a 26,8 m3. 
Es se mes mo MMB TU nos Es ta dos 
Uni dos cus ta US$ 2,92 (cer ca de R$ 
12), ou se ja, um ter ço do pre ço. Na Eu- 
ro pa, o va lor do MMB TU é de US$ 
7,99 (apro xi ma da men te R$ 33).

O gás na tu ral não é o usa do em bo- 
ti jões de co zi nha. Es se é o GLP (gás li- 
que fei to de pe tró leo). O gás na tu ral é 
o que che ga por en ca na men to às ca- 
sas e ao co mér cio. É usa do em fo gões 
e chu vei ros. Mas tem uma par ti ci pa- 
ção ir ri só ria no mer ca do bra si lei ro de 
ener gia. O con su mo re si den ci al e co- 
mer ci al de gás na tu ral no Bra sil re pre- 
sen ta ape nas 2,6% do to tal. Na Ar gen- 
ti na, só a par ti ci pa ção re si den ci al é de 
27%, prin ci pal men te pa ra o aque ci- 
men to nos me ses de frio. Ou tro seg- 
men to que de ve ser be ne fi ci a do é o de 
veí cu los mo vi dos a gás na tu ral vei cu- 
lar (GNV), já que é usa do co mo al ter-

Pre ço me nor é im por tan te

O GÁS NATURAL PRODUZIDO NO BRASIL É CONSIDERADO O MAIS CARO DO MUNDO

na ti va à ga so li na e ao ál co ol. O gás na- 
tu ral subs ti tui ain da o óleo com bus tí- 
vel, o di e sel, o car vão mi ne ral e o ve- 
ge tal e o urâ nio nas cen trais ter mo e lé- 
tri cas.

O gás na tu ral que che ga à in dús tria 
é ca ro. Pa ra con su mi do res in dus tri ais 
de 10 mil m3/dia, o pre ço co bra do pe- 
las dis tri bui do ras por 1 mi lhão de 
BTU va ria de US$ 12,62 (cer ca de R$ 
52) a US$ 19,13 (apro xi ma da men te R$ 
79), con for me a re gião do país e a dis- 
tri bui do ra, se gun do da dos de mar ço 
(úl ti ma atu a li za ção) da Gas Energy. “O 

mi nis tro [Gue des] es tá cor re to em 
ata car es se pro ble ma, pois a ofer ta de 
gás na tu ral a pre ços com pe ti ti vos é 
in dis pen sá vel pa ra que o par que in- 
dus tri al do país saia do ma ras mo atu-
al, em es pe ci al a in dús tria pe troquí- 
mi ca”, afir mou Adil son de Oli vei ra, 
pro fes sor ti tu lar da UFRJ (Uni ver si da-
de Fe de ral do Rio de Ja nei ro). O gás 
na tu ral é ma té ria-pri ma fun da men tal 
na in dús tria pe troquí mi ca, com pe tin- 
do com a naf ta. Po de ser uti li za do pa- 
ra a pro du ção de sol ven tes e fer ti li-
zan tes, co mo a amô nia e ureia e res- 
pec ti vos de ri va dos. Ser ve ain da na si- 
de rur gia (pro du ção de aço).

Preço não cai só com uma canetada
 

Pa ra o pro fes sor da UFRJ, a ques tão
ago ra é co mo con se guir cons truir um
pro ces so de pro gres si va re es tru tu ra- 
ção do se tor de gás na tu ral e, pa ra le la- 
men te, co mo de fi nir um no vo re gi me
re gu la men tar no qual es sa no va es tru- 
tu ra ins ti tu ci o nal irá ope rar. “Não é
pos sí vel al can çar es ses ob je ti vos ape- 
nas com uma ca ne ta da”, dis se. Es pe- 
ci a lis tas di zem que a re du ção pe la
me ta de no pre ço do gás na tu ral não
tem má gi ca. Pre ci sa ape nas de com- 
pe ti ção (li be ra li za ção do mer ca do),
re gu la men ta ção (re gras bem de fi ni- 
das e se gu ran ça ju rí di ca) e am bi en te
atra ti vo (am pli a ção do mer ca do de
con su mo), con si de ra do ain da tí mi do.
Jo sé Ta va res de Araú jo Jr, di re tor do
Cen tro de Es tu dos de In te gra ção e De- 
sen vol vi men to (Cin des) e só cio da
Ecos trat Con sul to res, dis se que a de- 
ci são do go ver no de des re gu la men tar
e li be ra li zar o mer ca do de gás na tu ral
é ex tre ma men te po si ti va pa ra o país,
cu jo efei to se rá sen ti do na re du ção
nos pre ços do gás na tu ral pra ti ca dos
ho je. “É di fí cil cal cu lar qual se ria a re- 
du ção de fa to com es sas me di das, se
20%, se 30% ou 50%. Até por que, os
pre ços do gás na tu ral va ri am de es ta- 

do a es ta do, de re gião a re gião, e de
dis tri bui do ra a dis tri bui do ra. Mas
cer ta men te ha ve rá uma que da nos
pre ços”, dis se Araú jo. Pa ra ele, a li be- 
ra li za ção do mer ca do de gás de via ter
si do fei to bem an tes, já du ran te o go- 
ver no de Fer nan do Hen ri que Car do- 
so.

O pro fes sor da UFRJ tam bém la- 
men tou que a de ci são de li be ra li zar o
mer ca do de gás na tu ral ve nha com
atra so. Ele atri bui is so ao ex ces so de
aten ção dos go ver nos da do ape nas ao
pe tró leo, à fal ta de in fra es tru tu ra de
du tos e ao pou co in te res se da Pe tro- 
bras em co mer ci a li zar o gás na tu ral.

Mo rei ra Ne to, da Gas Energy, dis se
que nos Es ta dos Uni dos a cri a ção de
agên ci as re gu la do ras efi ci en tes e a di- 
ver si fi ca ção da eco no mia per mi ti ram
ex plo são de ofer ta de gás não con ven- 
ci o nal. Se gun do ele, o aces so a in fra- 
es tru tu ras es sen ci ais nos EUA, por
exem plo, não é uma ques tão em aber- 
to ou mal re sol vi da co mo no Bra sil,
mas uma cer te za. “As con di ções do
mer ca do ame ri ca no con di ci o nam um
va lor me nor pa ra o gás”, dis se o di re- 

tor da Gas Energy. Ele ava lia que, na
me di da em que ocor ra a des ver ti ca li-
za ção do se tor (par ti ci pa ção de mais
em pre sas na ca deia de pro du ção) e o
ama du re ci men to do mer ca do no Bra- 
sil, se rá pos sí vel al can çar va lo res
com pe ti ti vos pa ra o con su mi dor.

EM JULHO

Serviços do INSS 
só pela internet

CIDADÃO PODERÁ ACESSAR SERVIÇOS PELO SITE E APLICATIVO

A par tir de ju lho, to dos os ser vi ços re la ci o na dos à Pre- 
vi dên cia So ci al se rão aces sa dos ape nas por ca nais di gi- 
tais e ele trô ni cos e pe lo nú me ro de aten di men to te lefô- 
ni co 135. O se gu ra do só te rá ne ces si da de de ir à agên cia
em ca so de exi gên cia es pe cí fi ca, co mo na com ple men- 
ta ção de do cu men ta ção ou pa ra fa zer pe rí cia pa ra au xí- 
lio-do en ça, com agen da men to fei to pe la in ter net.

A in for ma ção é do se cre tá rio de Go ver no Di gi tal do
Mi nis té rio da Eco no mia, Luis Fe li pe Mon tei ro, em en- 
tre vis ta ao pro gra ma Bra sil em Pau ta, da TV Bra sil.

Se gun do o mi nis té rio, ao to do, 90 ser vi ços se rão di gi- 
ta li za dos. En tre eles, a so li ci ta ção de apo sen ta do ria por
tem po de con tri bui ção, re ce bi men to de sa lá rio-ma ter- 
ni da de, ob ten ção de ex tra to de pa ga men to de be ne fí cio
e ge ra ção de guia da Pre vi dên cia. O ci da dão po de rá
aces sar os ser vi ços pe lo si te do ins ti tu to ou pe lo apli ca ti- 
vo Meu INSS. O se cre tá rio in for mou que o ob je ti vo é fa- 
ci li tar o aten di men to pe lo nú me ro 135, au to ma ti zan do
os pro ce di men tos.

O se gu ra do só te rá ne ces si da de de ir às agên ci as da
Pre vi dên cia em ca so de exi gên cia es pe cí fi ca, co mo na
com ple men ta ção de do cu men ta ção. Tam bém há ca sos
em que se rá ne ces sá rio se des lo car, co mo pa ra fa zer pe- 
rí cia den tro do pro ces so e ob ten ção do au xí lio-do en ça.
Con tu do, o agen da men to des se pro ce di men to po de ser
fei to pe la In ter net.

Até 2020, de acor do com o se cre tá rio, a me ta é que mil
ser vi ços de di ver sas áre as do go ver no se jam di gi ta li za- 
dos. En tre os ob je ti vos, es tá a uni fi ca ção dos ca nais di gi- 
tais. Em abril, o go ver no anun ci ou a uni fi ca ção dos si tes
de ór gãos vin cu la dos ao Exe cu ti vo ao por tal GOV.BR.

Se gun do Mon tei ro, com is so, a ex pec ta ti va é eco no- 
mi zar até R$ 100 mi lhões que eram gas tos com a ma nu- 
ten ção das pá gi nas de mi nis té ri os e ou tros ór gãos da ad- 
mi nis tra ção di re ta.

CAIXA ECONÔMICA

Desconto de 90% para
clientes com dívidas

MEDIDA DEVE  RECUPERAR PARTE DOS DÉBITOS DOS CLIENTES

Cer ca de 3 mi lhões de cli en tes em atra so com a Cai xa
Econô mi ca Fe de ral po de rão re ne go ci ar as dí vi das com
des con to de até 90% no va lor to tal, anun ci ou o pre si- 
den te do ban co, Pe dro Gui ma rães. Se gun do ele, o pro- 
gra ma aju da rá a es ti mu lar a eco no mia. “Com os des con- 
tos, a mai o ria das dí vi das che ga rá a R$ 2 mil. Es sa pes soa
que es tá pa gan do 10% de ju ros ao mês po de rá pa gar ju- 
ros de 2%”, dis se Gui ma rães, ao che gar pa ra reu nião no
Mi nis té rio da Eco no mia.

Ele não deu da ta pa ra o lan ça men to do pro gra ma.
Ape nas dis se que a re ne go ci a ção se con cen tra rá em cli- 
en tes com ren da de até cin co sa lá ri os mí ni mos. O pre si- 
den te da Cai xa des ta cou que o pro gra ma de ve rá re cu pe- 
rar pe lo me nos R$ 1 bi lhão de um es to que to tal de dé bi- 
tos, es ti ma do em R$ 4 bi lhões.

Pa ra Gui ma rães, além de re cu pe rar par te dos dé bi tos,
o pro gra ma tem a van ta gem de di mi nuir o pre juí zo da
Cai xa e per mi tir a re to ma da do cré di to. “São 300 mil pe- 
que nas em pre sas e 2,6 mi lhões de pes so as [fí si cas] que
po de rão re ne go ci ar as dí vi das. To dos es tão ne ga ti va dos.
Es ses re cur sos já es tão lan ça dos co mo pre juí zo, fo ra do
ba lan ço. Es sas pes so as es tão à mar gem, e po de re mos
vol tar a ofe re cer cré di to, co mo o con sig na do”, ex pli cou.

Na se ma na pas sa da, o mi nis tro da Eco no mia, Pau lo
Gue des, de cla rou que a Cai xa não de ve ria dar lu cro co- 
mo ini ci a ti va pri va da. Se gun do o mi nis tro, o ban co de- 
ve ria re pas sar os ga nhos pa ra ou tros ob je ti vos, co mo re- 
du zir ju ros.

São Luís, quinta-feira, 23 de maio de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Devidamente recuperado de uma lesão muscular, o Paredão está pronto para fechar o
gol maqueano no jogo de amanhã, no Castelão, pela Série D do Campeonato Brasileiro

San tos pró xi mo de

con tra tar Ma ri nho

SÉRIE D

Rodrigo Ramos
volta ao gol do MAC

O
go lei ro Ro dri go Ra mos de- 
ve rá re a pa re cer no MAC 
ama nhã, quan do o ti me do 
Par que Va lé rio Mon tei ro es- 

ta rá en fren tan do o Atlé ti co-CE, no 
Cas te lão, pe la Sé rie D do Cam pe o na to 
Bra si lei ro. O Pa re dão es ta va afas ta do 
des de o jo go com o Al tos-PI, de vi do a 
uma le são mus cu lar, sen do subs ti tuí- 
do pe lo jo vem Ma teus. De pois do tra- 
ta men to in ten si vo que foi sub me ti do, 
o ex pe ri en te go lei ro te ve re cu pe ra ção 
sur pre en den te. Des de a se ma na pas- 
sa da já ha via si do rein te gra do ao elen- 
co. Es te ve em For ta le za, no úl ti mo fim 
de se ma na, po rém, não foi es ca la do 
por me di da de pre cau ção.

Ti me apron ta
O Ma ra nhão Atlé ti co de ve rá fi car 

pron to até ama nhã. A en tra da de Ro- 
dri go Ra mos é ape nas uma das mu- 
dan ças que de ve rão ser fei tas pe lo 
trei na dor Lu cas An dra de, que fa rá sua 
es treia. Até on tem, po rém, ele não ha- 
via adi an ta do quais as al te ra ções pre- 
ten de fa zer, ape sar das de cla ra ções de 
que já tem in for ma ções so bre a for ma 
que a  equi pe vi nha jo gan do e on de se 
en con tram as prin ci pais de fi ci ên ci as. 
Ele já sa be que um dos pon tos mais 
fra cos do MAC nes ta com pe ti ção tem 
si do a de fe sa, on de ape sar de to das as 
ten ta ti vas do ex-téc ni co San dow Fe- 
ques,  o se tor cen tral apre sen tou su- 
ces si vas fa lhas que fo ram fa tais pa ra 
as der ro tas. O ata que, po rém, apre- 
sen tou me lho ras de pois da es ca la ção 
de Isaías e Vi ti nho.

É pos sí vel que Lu cas An dra de tam- 
bém fa ça al te ra ções no meio de cam-

Mo to apre sen ta

mais um re for ço

RODRIGO RAMOS VOLTOU AOS TREINOS E DEVERÁ REAPARECER NO TIME ATLETICANO 

ARQUIVO

po atle ti ca no, se tor que se apre sen tou 
fra co na mar ca ção e mui to pi or na ar- 
ma ção das jo ga das pa ra o ata que. No 
Cam pe o na to Bra si lei ro (Sé rie D), os 
atle ti ca nos são os úl ti mos co lo ca dos 
em seu gru po,  com ze ro pon to e três 
der ro tas. Ne ces si ta ven cer os três jo- 
gos res tan tes pa ra que pos sa acre di tar 
nu ma com bi na ção de re sul ta dos e 
con se guir a clas si fi ca ção pa ra a pró xi- 
ma fa se.

O Mo to Club con ti nua con tra tan do 
re for ços pa ra as dis pu tas da Sé rie D 
do Cam pe o na to Bra si lei ro.O mais no- 
vo re for ço é o meia Le an dro Oli vei ra, 

que on tem foi apre sen ta do ao téc ni co 
Wal la ce Le mos.O jo ga dor che ga pa ra 
dis pu tar uma va ga nes te se tor bas tan- 
te con cor ri do. Le an dro Apa re ci do Pa- 
di lha de Oli vei ra, 31 anos,  es ta va no 
Pa tro ci nen se-MG. Em 2018, jo gan do 
pe lo No ro es te, ele fez 25 jo gos e  se te 
gols. Nas ci do em Cam po Gran de-MS, 
Le an dro já é bas tan te ex pe ri en te.An- 
tes da che ga da de le, o Mo to, de pois da 
le são so fri da pe lo za guei ro Ci ro Luiz 
já ha via anun ci a do Wellyson Luiz de 
Oli vei ra So bral, de 25 anos. O atle ta 
me de 1,87m e re a li zou 18 jo gos na úl- 
ti ma tem po ra da pe lo AFC Es kils tu na 
da Su e cia.

O pró xi mo jo go do Mo to se rá na 
pró xi ma se gun da-fei ra, con tra o 
Ypiranga-AP, em Ma ca pá,no Es tá dio 
Ze rão, a par tir das 20h.

AGORA É OFICIAL

Timão contrata atacante Everaldo, ex-Flu

ATACANTE EVERALDO ASSINA CONTRATO COM O CORINTHIANS, MAS SÓ PODERÁ PARTICIPAR DOS JOGOS DO BRASILEIRÃO  

LANCEPRESS

O Co rinthi ans anun ci ou on tem
(22) a con tra ta ção do ata can te Eve ral- 
do, ex-Flu mi nen se. O jo ga dor, que já
es tá no CT Jo a quim Gra va des de o iní- 
cio da se ma na, as si nou con tra to de
qua tro anos com o clu be do Par que
São Jor ge e, nes ta tem po ra da, po de rá
atu ar ape nas pe lo Cam pe o na to Bra si- 
lei ro.

Con tra ta do sob o aval da co mis são
téc ni ca de Fá bio Ca ril le, Eve ral do é o
15º re for ço do Co rinthi ans pa ra es ta
tem po ra da. O jo ga dor che ga ao clu be
do Par que São Jor ge co mo op ção do
ata que pa ra jo gar pe las bei ra das do
cam po.

Co mo já de fen deu o Flu mi nen se na
Co pa do Bra sil e na Co pa Sul-Ame ri- 
ca na, Eve ral do ape nas po de rá jo gar
pe lo Ti mão no Cam pe o na to Bra si lei- 
ro. Ele já vi nha trei nan do no clu be ca- 
ri o ca e não pre ci sa rá fa zer qual quer
ti po de tra ba lho es pe cí fi co pa ra re ad- 
qui rir a for ma fí si ca e, por tan to, de ve
ser in te gra do ao elen co ain da nes ta
se ma na.

Pa ra con tra tá-lo, o Co rinthi ans de- 

sem bol sou R$ 2,5 mi lhões por 50%
dos di rei tos econô mi cos do atle ta. As- 
sim que seu no me apa re cer no BID
(Bo le tim In for ma ti vo Diá rio) da CBF,
ele po de rá es tre ar com a ca mi sa do Ti- 
mão.

 

O San tos es tá acer tan do a con tra ta- 
ção do ata can te Ma ri nho, do Grê mio
de Por to Ale gre. O jo ga dor de 28 anos
de ve ser anun ci a do em bre ve co mo
re for ço do Pei xe. Ele che ga rá co mo
for ma de mi ni mi zar o im pac to da per- 
da do jo vem Rodrygo, que dei xa rá o
Al vi ne gro ru mo ao Re al Ma drid-ESP,
em ju nho.

O San tos acei tou pa gar uma quan- 
tia ao Grê mio. Em tro ca, o Tri co lor
gaú cho re ce be o za guei ro Da vid Braz,
que es ta va em pres ta do ao Si vas s por-
TUR. Ma ri nho te rá a con cor rên cia de
Der lis Gon zá lez, So tel do, Edu ar do
Sasha e Co pe te no ata que.

O acor do, é da do co mo pra ti ca- 
men te  se la do, po rém o San tos tem
pre fe rên cia em con fir mar a ne go ci a- 
ção após os exa mes mé di cos. O jo ga- 
dor atu ou so men te 15 ve zes pe lo Grê- 
mio.

Ma ri nho se rá o no no re for ço do
San tos nes te ano. An tes de le, o clu be
con tra tou o go lei ro Ever son, o za guei- 
ro Fe li pe Agui lar, os la te rais Fe li pe Jo- 
na tan e Jor ge, os vo lan tes Je an Lu cas e
Job son, além dos mei as Cu e va e So tel- 
do. O acer to, po rém, não fa rá o San tos
de sis tir de con tra tar um cen tro a van- 
te, um ca mi sa 9. É um pe di do pri o ri tá- 
rio do téc ni co Jor ge Sam pa o li, O prin- 
ci pal no me é Uri be, do Fla men go, po- 
rém não hou ve con ver sas nos úl ti mos
di as. O ata can te po de rá de fen der o
Pei xe por em prés ti mo até o fim do
ano ou em de fi ni ti vo ca so o Fla men go
pa gue to das as par ce las pe la con tra ta- 
ção de Bru no Hen ri que. As ne go ci a- 
ções es tão bem adi an ta das e de vem
ser fi na li za das por to do es te fim de se- 
ma na en tre clu bes e o jo ga dor en vol- 
vi do na tran sa ção.

FUTEBOL DE 5

Cedemac é o grande
vencedor do Nordeste

EQUIPE DO CEDEMAC  BRILHOU NA CONQUISTA DO REGIONAL

DIVULGAÇÃO

O ti me mas cu li no de fu te bol de 5 do Cen tro Des por ti- 
vo Ma ra nhen se pa ra Ce gos (Ce de mac) foi o gran de
cam peão do Cam pe o na to Re gi o nal Nor des te de Fu te bol
de 5 no úl ti mo do min go (19), con quis tan do um tí tu lo
iné di to. O even to acon te ceu em Cam pi na Gran de – PB
des de o dia 13 des te mês.

A gran de fi nal foi dis pu ta da en tre Ce de mac-MA e
ICB-BA. O jo ga dor Jar di el (fo to) fez o gol da vi tó ria dos
ma ra nhen ses por 1 a 0. Ele foi o ar ti lhei ro e tam bém 
con si de ra do me lhor jo ga dor da com pe ti ção com 9 gols
mar ca dos.

O Ce de mac-MA é pa tro ci na do pe la Ce mar por meio
da Lei Es ta du al de In cen ti vo ao Es por te. É uma em pre sa
que já apoia o clu be há al guns anos, com o ob je ti vo de
ga ran tir in clu são so ci al no es por te.

FUTEBOL

Agenda Esportiva:
jogos de hoje

INTERNACIONAL-RS E PAYSANDU JOGAM NESTA NOITE

13h
 Mun di al Sub-20: Mé xi co x Itá lia

 SporTV 2
 15h30

  
Mun di al Sub-20: Polô nia x Colôm bia

 SporTV 2
 16h

 Bra si lei ro Sub-17: Co rinthi ans x Bo ta fo go
 SporTV

 19h15
 Co pa Sul-Ame ri ca na: Co rinthi ans x De por ti vo La ra

 DAZN
 19h15
  

Co pa Sul-Ame ri ca na: Mon te vi deo Wan de rers x Cer ro-
URU

 DAZN
 20h00
 Co pa do Bra sil: In ter na ci o nal x Paysandu

 SporTV me nos RS, Pre mi e re
 21h30

  
Co pa Sul-Ame ri ca na: Flu mi nen se x Atlé ti co Na ci o nal

 DAZN
21h30

  
Co pa Sul-Ame ri ca na: Ar gen ti nos Ju ni ors x To li ma

 DAZN
21h30

  
Co pa Sul-Ame ri ca na: In de pen di en te del Val le x Uni ver- 
si dad Ca tó li ca-CHI

São Luís, quinta-feira, 23 de maio de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/

